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Assembleia Geral Nacional Extraordinária 
Convocatória 

Nos termos dos Art.0125, 26 e 30 dos Estatutos, convocam-se todos os associados para a Assembleia 
Geral Nacional que reunirá extraordinariamente na Sede da ADFA, 

em Lisboa, pelas 14.00 horas do dia 5 de Novembro de 1994, com a seguinte ordem de trabalhos: 
Ponto único: Revisão Estatutária 

a) Tomada de decisões sobre a continuidade e conclusão do processo de revisão; 
b) Discussão na generalidade das propostas de alteração. 

Nos termos do n.Q2 do Art ° 32 dos Estatutos, se à hora marcada não estiverem presentes 
mais de metade dos sócios, a Assembleia Geral Nacional reunirá 30 minutos depois 

com qualquer número de associados. 
A D F A , 30 de Setembro de 1994 M . A . G . N . O Presidente - Joaquim Francisco Couceiro Ferreira 

Porto, 6 a 9 de Outubro de 1994 
A J U T E C 

exibiu as últimas inovações 
em ajudas técnicas 8 

Grupo de Estudos 
e Documentação da ADFA 

Barreiras culturais da integração 
dos deficientes pela primeira vez 

analisadas em Portugal Pig.4 

Realidades... 
Um espaço para nos conhecermos melhor 



Informar Comunicar Reabilitar 
Na Fundação Calouste Gulbenkian realizou-se no dia 6 

e-7 de Outubro o Dia Europeu HELLIOS. 
Este encontro, onde participaram membros da Comissão 

Europeia que estudam a problemática da Reabilitação, foi 
dado a conhecer os objectivos do Programa HELLIOS as­
sim como a sua interacção com as ONG. 

A A D F A fez-se representar pelos presidente e 2- secre­
tário da Direcção Central e ainda pelos ten-coronéis Lopes 
Dias e Jorge Maurício. 

Na apresentação das conclusões, no dia 7, a A D F A fez 
uma intervenção onde manifestou a importância do papel 
reivindicativo das ONG no processo global da Reabilitação. 

Devido à importância deste assunto apresentaremos as 
conclusões deste encontro no próximo número do " E L O " . 

ADFA eUCNOD 
fizeram balanço do CNR 

Na sede da A P P A C D M , na Praça de Londres, onde fun­
ciona o Secretariado das O N G , reuniram-se no dia 20 de 
Setembro, Quinta-feira, às 10:00h, a A D F A e a U C N O D , 
para fazerem o balanço das duas reuniões do CNR e estudar 
metodologias de trabalho que lhes permitam promover ac­
ções conjuntas ao nível do Grupo de Diálogo e do Conselho 
Nacional de Reabilitação, de forma a garantir uma maior e 
mais legítima intervenção das ONG nestes organismos. 

Em representação da A D F A esteve o presidente da Di ­
recção Central e o membro do Conselho Nacional por Lis­
boa, Bento Raimundo. 

Comemorações do 25 de Abril 
A A D F A foi convidada pela Associação 25 de Abri l , a 

participar na sessão solene de encerramento, do Ciclo de 
Comemorações do X X Aniversário do 25 de Abri l , que se 
realizou no dia 21 de Outubro, às 16:00 horas, no auditório 
2, da Fundação Calouste Gulbenkian, tendo-se feito repre­
sentar pelo presidente da Direcção Central. 

A Cerimónia contou com a presença do Presidente da 
República. 

Projecto 2 + 4 
Reunião no grupo 

coordenador 
No dia 20 p.p., pelas 17h00, reuniu o Grupo Coordena­

dor do Projecto 2+4, constituído pelos associados paraplé­
gicos Guedes da Fonte, Alberto Pinto, Sobral e Maltês, 
com a finalidade de tratarem de assuntos de grande inte­
resse para os associados portadores desta deficiência, que 
foram os seguintes: 

1. Início dos contractos informais travados com médico 
físiatra da FAérea — Dr. Barros Silva com a finalidade de 
se arrancar com a consulta de Fisiatria no primeiro t r i ­
mestre de 1995 

2. Início de contactos idênticos com o médico androlo-
gista do H M P — Dr. Monteiro Pereira; 

3. Aquisição de equipamento necessário à consulta de 
urologia, e não só, nomeadamente. 

* visor para radiografias 
* equipamento para esterilização 
4. Concretização urgente do apoio administrativo ex­

clusivo às consultas médicas. 
5. Necessidade de aquisição urgente de uma viatura 

para serviço exclusivo de paraplégicos, também poden­
do ser utilizada por outros grandes deficientes, para que 
seja dado o arranque e cumprimento sistemático ao pro­
grama de apoio domiciliário e transporte àqueles gran­
des deficientes, nomeadamente os que estão confinados 
a suas res idências durante largos per íodos de tempo, 
anos até. 

6. Necessidade de se reforçar e impulsionar a campa­
nha de acessibilidade urbana, nomeadamente: 

* mais facilidades de parqueamento automóvel nas zo­
nas de maior densidade de trânsito das principais cidades 
do país; 

* mais facilidades de acesso aos edifícios de caracterís­
ticas públicas; 

* menos burocracias no processo de licenciamento das 
autorizações para parqueamento de deficientes. 

7. Eliminar procedimento caduco — Junta Naval — 
ainda utilizado na Marinha para concessão de subsídio de 
3.3 pessoa. 

8. Necessidade de se criar e desenvolver um centro de 
pesquisa, tratamento e divulgação de informação e do­
cumentação técnica relativa a ajudas técnicas e outro 
equipamento diverso de possível ut i l ização por para­
plégicos, e outros deficientes (eventualmente ligado à 
rede europeia handynet), recomendando-se, para tanto, 
visitas periódicas a feiras nacionais e internacionais de no­
meada. 

9. A grande questão do lar militar — é urgente di ­
namizar o processo de reposicionamento desta institui­
ção na linha de interesses directo e legítimos dos gran­
des deficientes nomeadamente para res idênc ia e 
instalação do futuro centro médico da adfa. 

10. Por último decidiu-se solicitar uma reunião com a 
DC para apresentação destes assuntos, no âmbito do nosso 
projecto 2+4. 

ASSOCIAÇÃO DOS DEFICIENTES DAS FORÇAS ARMADAS 
Av. Padre Cruz — Edifício ADFA — 1600 LISBOA — TELEFS.: 757 04 22 / 0502 / 0583 / 0645 / 0702 / 0781 — FAX 757 13 19 

T R A N S P O R T E S : Autocarros, 3 e 47, em frente ao Lar Mili tar , a 150 metros da A D F A . Aconselhamos 
a que se tome o metropolitano até à estação do Campo Grande e que aí se apanhe os referidos autocarros 

A S S I S T Ê N C I A M E D I C A , PSICOSSOCIAL E J U R Í D I C A 
CLÍNICA GERAL 
Médico: Dr. Fernando 
Brito 
2.s Feira 13:00h 
4.s Feira 17:00h 

PSIQUIATRIA 

Médico: Dr. Proença 

PSICOLOGIA CLÍNICA 
Dr. 1 Fátima Cruz 
2* Feira 14:00h às 18:00h 
4*Feira 14:00h às 18:00h 

SERVIÇO SOCIAL 
Dr. s Fátima Almeida 
2.a,4.ae f? Feiras 
09:00 às 12:00h/14:00 às 18:00 h 

Marcações: D. Josefa 

GAB. JURÍDICO 
Dr. António Carreiro 
3.a e 5.1 Feiras 
14:00 às 18:00h 
• c/marcação prévia, (não se dão consultas 

aos telefone) 
Marcações: D. s Helena Afonso 

Solicita-se a todos os associados, que se iam feitas as marcações das consultas com antecedência 
pelos telefones 7570502/0583/0422/0645/0702/0781 

Reunião do Grupo de Diálogo 

Ensino Integrado em perigo 
de ficar sem Recursos 

Na Quinta-feira, dia 20 de Setembro pélas 14:00h, reuniu-se 
na Quinta das Malvasias, o Grupo de Diálogo. 

A Reunião foi dirigida pelo Dr. António Barroso, e foram 
discutidas e aprovadas as propostas sobre o "Crédito de Horas" 
e Subsídio de Baixa" que já analisámos no "ELO" de Junho. 

Face à possível extinção do Centro de Recursos para o Ensi­
no Integrado do Ministério da Educação, os membros do Gru­
po de Diálogo mostraram a maior preocupação, tendo decidido 
que o Coordenador, António Barroso, Secretário Nacional de 
Reabilitação Adjunto, tomasse com a maior urgência as devi­
das providências para obviar a que este facto se consume. 

Foi ainda decidido que todas as ONG enviassem um tele­
grama ao Ministério da Educação com conhecimento a outras 
entidades envolvidas neste processo. Transcrevemos em baixo 
o texto do telegrama. 

Exma. Senhora Dr5. 
A ADFA- Associação dos Deficientes das Forças Armadas e 

a UCNOD- União Coordenadora Nacional dos Organismos pa­
ra Deficientes, representantes das ONG- Organizações não Go­
vernamentais no CNR- Conselho Nacional de Reabilitação, in­
dignadas com o encerramento do Centro de Recursos para o 
Ensino Integrado do Ministério da Educação, apela a V 9 . Exa. 
para que seja suspensa tal decisão, em virtude da mesma provo­
car graves prejuízos à integração educacional das pessoas com 
deficiência, pondo em causa a política Nacional de reabilitação, 
consagrada na lei de bases de prevenção e reabilitação, lei 9 de 
02 de Maio de 1990, aprovada pela Assembleia da Republica. 

Certos de que este apelo, merecerá de V.Exa . , toda a aten­
ção e empenhamento, somos. 

Malefícios do Alcoolismo 
Conforme foi noticiado no " E L O " , realizou-se no dia 

25, terça-feira, pelas 18:00h, uma Sessão de Esclarecimen­
to sobre "os Malefícios do Alcoolismo" organizada pelo 
Departamento de Reabilitação, Serviço de Acção Social. 

A Sessão foi orientada pelo nosso associado Dr. Fernan­
do Brito, médico, fez uma amostragem de diapositivos e o 
visionamento de um vídeo, onde caracterizou os sintomas 
do alcoolismo e como se desenvolve a habituação ao álcool 
e a posterior dependência para terminar com as consequên­
cias que daí .advêm. No próxima edição do " E L O " será fei­
ta uma reportagem desenvolvida sobre esta palestra. 

Deixamos no entanto algumas notas: 
Portugal é o 3 9 país onde mais se bebe por habitante. 
Ò vinho tinto é mais difícil de "martelar" que o branco. 
Dizer que as aguardentes depois das refeições são diges­

tivas é uma 'Treta" 
U m copo de vinho às refeições não.faz mal desde que 

bebido devagarinho. 

Delegação de Coimbra 

Reunião com a Direcção Central 
No dia 14 de Outubro, Sexta-Feira, os presidente, vice-presi­

dente e 2° secretário da Direcção Central deslocaram-se à Dele­
gação de Coimbra, onde se reuniram com os Órgãos Sociais da­
quela Delegação José Maia e Mário Santos e também com o 
membro do Conselho Nacional por Coimbra, Solo Girão. 

Nesta reunião foi dado a conhecer à Direcção Central dois 
espaços, para uma eventual transferência das instalações da­
quela Delegação que, como é sabido, funciona num 6 5 andar, 

U — * „ , ~ W 1 „ . ~ , , „ ... 

motores. 
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Grande noite 

de S ã o Martinho 
12 de Novembro de 1994 

Casa do Povo 
de Aveiras, à s 22h00 

Fadistas: 

Joaquim Calisto 
Gia Amador 
Joaquim Júlio 
Maria do Céu 
Teresa Seabra 

- Lurdes Amador 
- Zé Miguel 
- Chico Pimenta 
- Dr. Rui Malaca 
- Joaquim Gutierres 

(C/Surpresas) 

Guitarra Viola 
Zé Bacalhau João Chora 

— Ementa — 

Sopa de Caldo Verde 
Chouriço Assado / Entremeado 
Castanhas Assadas 
Agua Pé e Vinho 

O núcleo de Aveiras vai 
realizar, espera-se que com o 
sucesso do último ano, uma 
noite típica e fadista, onde q 
convívio deverá estar intima­
mente ligado à grande força 
que nos une, a A.D.F.A. 

Naquela confraternização, 
as crianças até aos 12 anos 
estão dispensados de paga­

mento, a partir daí, a módica 
quantia de Esc.:-1.500$00, dá 
acesso a uma inesquecível 
noite de São Martinho, aos 
castiços fados ribatejanos e 
aos petiscos de circunstância 
que a ementa refere. 

Inscrições pelos telefones 
(063) 45666 e 46305. 

D e l e g a ç ã o de Viseu 
C o n v í v i o na 

Serra da Estrela 
A Delegação de Viseu 

vai realizar um encontro jan­
tar convívio, no Restaurante 
"O M A N J A R " , Serra da Es­
trela, Pinhanços (junto ao ae­
ródromo E N 17 Km 98) en­
tre Gouveia e Seia, com 
parque privativo, no dia 26 
de Novembro, sábado pelas 
18:00h. 

A todos os associados 
em geral, em especial para 
os do Concelho de Gouveia 
e Seia, zona abrangente do 
encontro, se solicita a sua 
comparência , para assim 
convivermos um pouco, co-
nhecermo-nos melhor, falar 

sobre a A D F A e também so­
bre nós próprios. 

As marcações devem ser 
feitas para a Delegação em 
Viseu até ao dia 24 de No­
vembro, através do telefone 
27645, ou para casa do asso­
ciado JOSÉ S I L V A SOLE­
DADE, telef.: 42913, rede de 
Seia. 

Aproveita, dá um passeio 
até á Serra da Estrela e à tar­
dinha convive connosco, 
comparece, marca j á a tua 
presença. 

Contamos contigo. 

A Direcção da Delegação 

A s s i s t ê n c i a m é d i c a 
N ú c l e o de Tomar 

Informam-se os sócios da 
área do Núcleo de Tomar, 
que lhes pode ser prestada as­
sistência médica na Delega­
ção dos Serviços Sociais da­
quela cidade, junto à Estação 
da C.P., com o pagamento de 
uma taxa simbólica de Esc : 
160S00. 

HORÁRIO 

Terças: 
das 14:00 às 16:00h 

Quartas: 
das 16:00 às 18:00h 

Sócios Falecidos 

Manuel Baltazar Pereira 
Dias, sócio n 2 6942, com 
44 anos, faleceu no dia 
11/10/94. 

Adquiriu a deficiência 
na Guiné, com 10% de in­
capacidade. 

Residia em Pombeiro-
Felgueiras, deixa órfão um 
filho menor e deixa viúva a 
Sra. Rosa Maria Sousa Fé­
lix. 

Fernando Caridade P i ­
res, sócio n° 10279, com 52 
anos, faleceu no dia 9/9/94. 

Adquiriu a deficiência 
em Angola , com 30% de 
incapacidade. 

Residia em Venda No-
va-Montalegre, deixa viúva 
a Sra. Aurora Alves dos 
Reis. 

Manuel António Gri lo 
Velez, sócio n 2 1866, com 
62 anos, faleceu no dia 
23/9/94. 

Adquiriu a deficiência 
na Guiné , com 85,2% de 
incapacidade. 

Residia em Lisboa, dei­
xa viúva a Sra. Maria José 
da Luz Subtil. 

Carlos Meira Vicente, 
sócio n 2 7960, com 43 
anos, faleceu no dia 3/6/94. 

Adquiriu a deficiência 
numa queda de 5mt. de al­
tura, com 100% de incapa­
cidade. 

Residia em Oeiras, dei­
xa dois filhos. 

António Ferreira Alves, 
sócios n 2 3540, de 46 anos, 
faleceu no dia 19/9/94. 

Adquiriu a deficiência 
em Angola , com 40% de 
incapacidade. 

Residia em Aguas San­
tas, deixa viúva a Sra. Ma­
ria Emília Barbosa Alves. 

José Loureiro da Cruz, 
sócio n 2 5081, de 49 anos, 
faleceu no dia 8/9/94. 

Adquiriu a deficiência 
em Moçambique , com 
67,36% de incapacidade. 

Residia em Viana do 
Castelo, deixa viúva a Sra. 
Maria Natália Martins R i ­
beira Cruz, e três filhos ór­
fãos já de maioridade. 

Francisco Mar ia Joa­
quim, sócio n 2 2795, de 49 
anos, faleceu no dia 
15/12/93. 

Adquiriu a deficiência 
em Angola , com 51% de 
incapacidade. 

Residia na Chamusca, 
deixa viúva a Sra. Fernanda 
Pratas Custódio. 

Aos 
familiares 
e amigos 

dos sócios 
falecidos 

apresentamos 
as nossas 

condolências. 

20. - Aniversário 
da 

Delegação do Porto 
Para comemorar o evento, a Direcção da Delegação, 
com a colaboração de uma das mais antigas e presti­
giadas marcas de Vinho do Porto, faz o lançamento de 
uma garrafa cujo rótulo abaixo se apresenta. 

C A L E M 

20 ANOS 
PORTO 

ENVELHECIDO EM CASCO 
ENGARRAFADO EM 1Õ94 

ENGARRAFADO ESPECIALMENTE PARA 

ADFA 
A S S O C I A Ç Ã O 00S D E F I C I E N T E S 

D A S 

FORÇAS ARMADAS 
DELEGAÇÃO DO PORTO 

202 ANIVERSARIO 
1974-1994 

75cl.e A , A . Calem & F i lho ,Lda 
Por to-Portugal 20/íYol. 

Por se tratar de um vinho especial, além do significado 
que para nós deve ter, enriquecerá garrafeira e será 
uma boa oferta para um bom amigo. 
Tratando-se de um número limitado de garrafas, faz a 
tua reserva na delegação. 

Jantar,Comemorativo 

A semelhança dos anos anteriores, realiza-se, no 
dia 7 de Dezembro, o Jantar Comemorativo do aniver­
sário da Delegação do Porto. Este, com um significado 
muito especial, porque a Delegação festeja o vinte anos 
decorridos desde a sua fundação. 

Para esse momento tão significativo, os sócios po­
dem inscrever-se na De legação , ou pelo telefone 
820403 até ao dia 1 de Dezembro. 

Aos Assinantes 
Sr. Ass inante , a partir da e d i ç ã o de Junho do 

Jornal E L O , surgiram compl icações de monta que 
n ã o t êm permit ido o seu correcto envio aqueles 
que, atempada e solidariamente pagaram a sua as­
sinatura, facto, pelo qual, vos tenho que dirigir as 
mais sinceras desculpas. 

U m a avaria irreparável no sistema informático, 
onde se encontrava instalada a base de dados cor­
respondente aos assinantes do nosso jornal, deitou 
a perder o respectivo ficheiro que, não sem alguma 
dificuldade, obrigou à sua total recuperação. 

Parece-me que, tal trabalho, se encontra defini­
tivamente concluído e que esta edição irá chegar a 
todos; mais ainda, a muitos que, há j á tempo, n ã o 
pagam a sua assinatura. Se este é o seu caso, suge-
rimos-lhe o pagamento da mesma para reiniciar­
mos, com interesse mútuo , o nosso diálogo infor­
mático. 

Acentuo, a todos os assinantes, as minhas des­
culpas e o pedido da sua compreensão. 

O Director 



4 Grupo de Estudos e Documentação OUTUBRO 1994 ELG 
Em investigação na ADFA 

as causas da marginalização 

Reunião do GEDA 

AS CAUSAS DA 
MARGINALIZAÇÃO 

Está a decorrer na A D F A um projecto de investigação sobre as barreiras culturais da in­
tegração social dos deficientes. . 

Financiado pelo programa Horizon, ou seja, com fundos comunitários, este projecto, que 
entrou recentemente na fase de execução, estender-se-á até Junho do próximo ano. 

Trata-se de uma primeira abordagem dum tema de interesse fulcral para a compreensão 
do fenómeno da rejeição e exclusão de pessoas* mesmo nas sociedades evoluídas do final 
do século X X , apenas porque têm uma deficiência. A A D F A , que neste domínio desempe­
nhou um papel histórico em Portugal, quando, logo após o 25 de Abr i l de 1974, pôs em 
causa as formas tradicionais de tratamento dos deficientes por parte dos ditos normais, en-
contra-se privilegiadamente posicionada para, a partir da sua inigualável experiência, de­
senvolver uma reflexão sobre as barreiras que persistem em manter as pessoas com defici­
ência afastadas da plena fruição da vida. 

Aliando a experiência acumulada à reflexão teórica, à luz duma sensibilidade apurada 
por anos de revolta, primeiro contida e depois explodida, os sócios da A D F A estão em con­
dições de cumprir, o que deve ser entendido como um dever - deixar o seu testemunho bem 
clara, para que a sociedade se humanize mais e se torne mais justa. 

Foi com este espírito que um grupo de sócios meteu ombros a esta tarefa. Uma tarefa 
que agora começa e deve ser continuada. Espera-se que a iniciativa cresça, se avolume e 
extravase do restrito grupo de sócios inicial, fazendo germinar na mente de todos a necessi­
dade de dar o testemunho da sua vivência, dispondo-se assim a participar nas iniciativas as­
sociativas a que, obviamente, terão acesso. 

Os elementos do Grupo de Estudos têm uma formação académica adequada ao trabalho 
de investigação. Mas qualquer sócio, sem habilitações especiais, é formado neste domínio, 
porque frequentou com aproveitamento a universidade que foi a A D F A , ficando apetrecha­
do com um saber que os outros não têm e necessitam de obter. 

Vejamos o tipo de participação que está ao alcance dos associados. Procura-se determi­
nar as barreiras culturais da integração. Pretende-se, nomeadamente, determinar: 

- como é que a História dá conta das formas como os deficientes foram encarados ao 
longo dos tempos; 

- como tem evoluído a legislação sobre deficientes; 
- como tem sido tratada nas obras de ficção (literatura e cinema) a temática dos deficien­

tes; 
- como é que a imprensa, ao longo dos tempos, se tem referido aos deficientes e à sua 

relação com os outros; 
- como são, actualmente, as atitudes das pessoas não-deficientes e também as dos pró­

prios deficientes. 
Evidentemente que todos nós lemos romances, vemos filmes, lemos jornais e temos al­

guns conhecimentos de História, para além de conhecermos alguma legislação. 
Se somarmos a isso o conhecimento que temos dos comportamentos dos outros em rela­

ção a nós, temos então um grupo de estudos alargado a todos os sócios da A D F A . Todos 
podem, pois, participar activamente. 

Ao passar pela Sede, passa agora ser obrigatório subir ao primeiro andar e entrar, de ple­
no direito, na sala da discussão dos comportamentos sociais que todos nos afectam. E ao 
passar pelas delegações é também obrigatória esta discussão. 

Para além da possibilidade desta participação permanente, realizar-se-ão actividades es­
pecíficas com datas marcadas. A primeira é já o colóquio sobre a imprensa, a realizar na 
Sede ( ver notícia noutro local), na comemoração do aniversário do E L O e promovido pelo 
Grupo de Estudos. 

Oportunamente serão anunciadas sessões, entre as quais destacamos desde já a passa­
gem de filmes, seguida de debate. 

Nesta actividades não se esgota, obviamente, a acção da A D F A . Mas elas são indissoci­
áveis do trabalho da Associação na resolução dos problemas que objectivamente nos afec­
tam, porque melhor serão equacionados e com mais força serão apresentados a quem de di­
reito. 

Há uma última razão para nos envolvermos neste trabalho de reflexão: a obra que colec­
tivamente realizámos - a própria A D F A e a mudança de comportamentos - corre o risco de 
ser apagada da memória social se não nos apressarmos, de novo colectivamente, a explicar 
bem o sentido da empresa em que há 20 anos nos lançámos. 

'. António J. Lavouras Lopes 

Acções de Investigação sobre as 
Barreiras Culturais da Integração 

dos Deficientes 
A A D F A , no trabalho 

realizado, tem contado es­
sencialmente com a expe­
riência, a sensibilidade e a 
vontade de vencer dos seus 
sócios. A actuação no ter­
reno nem sempre foi 
acompanhada pelos neces­
sários estudos técnicos es--, 
pecializados que lhe ser­
vissem de suporte. 

Sentiu-.se, passados 20 
anos de trabalho claramen­
te produtivo, a necessidade 
de dotação da Associação 
dos meios técnicos capazes 
de, por um lado, interpre­
tar, sistematizar e valorizar 
todo o trabalho realizado -
um património que não se 
deve perder - e, por outro, 
perspectivar acções futu­
ras, cuja especificidade re­
leva, particularmente, da 
idade (mais avançada) dos 
Deficientes das Forças Ar­
madas e, genericamente, 
das novas exigências da in­
tegração social e profissio­
nal. 

Na concepção das novas 
instalações da sede da A D ­
F A foi previsto um espaço 
(sala da biblioteca) desti­
nado à implementação de 
estruturas de estudo e 
aprofundamento das várias 
matérias relacionadas com 
a reabilitação e a integra­
ção sócio-profissional dos 
deficientes. 

Tratava-se de um espa­
ço ainda vazio e de difícil 
preenchimento, quer por 
escassez de recursos - prio­
ritariamente canalizados 
para as estruturas de pres­
tação directa de serviços 
aos sócios -, quer por insu­
ficiência de práticas de es­
tudo e reflexão na Associa­
ção. 

Teve-se, entretanto, 
consciência de que a A D ­
F A não deveria adiar por 
mais tempo o desenvolvi­
mento desta vertente fun­
damental da sua acção. Pa­
ra isso tem vindo a criar 
condições associativas nos 
últimos anos. É já disso re­
flexo a criação de um gru­
po de trabalho sobre as 
"formas de tratamento dos 
deficientes", que tem vin­
do a promover estudos e 
actividades internas e com 
expressão pública, de que 
se destaca um colóquio so­
bre "as barreiras culturais 
da integração", realizado 
em 15 de M a i o de 1992, 
que contou com a partici­
pação do Secretariado Na­
cional de Reabilitação. 

O Grupo de Estudos e 
Documentação surgiu es­
pontaneamente de um gru­
po sócios formado por La ­
vouras Lopes, mestrado 
em literatura, e com gran­
de experiência em investi­
gação, Armindo Roque, l i ­
cenciado em His tór ia , 
especializado em Base de 
Dados, e Mário V i l l a - L o ­

bos, que há muitos anos se 
tem debruçado na análise 
da legislação sobre pessoas 
deficientes. Estes sócios 
que desde há dois anos têm 
reunido para se debruça­
rem sobre a problemática 
das Barreiras Culturais à 
Integração dos Deficientes 
foram motivando outros 
para esta matéria e conta 
actualmente com a colabo­
ração de uma socióloga, 
que é filha de uma associa­
da nossa, antiga trabalha­
dora da A D F A , E m i l i a 
Bento; do nosso associado 
Barbosa Carneiro, jurista, 
e que em tempos trabalhou 
no serviço de contencioso 
da A D F A ; um novo cola­
borador, o nosso associado 
Santos Silva, que trata da 
parte administrativa do 
Projecto para além de tam­
bém participar na investi­
gação. Existem outros só­
cios a colaborar neste 
trabalho e deseja-se que 
muitos mais nele se inte­
grem. 

O grupo está dotado de 
equipamento informático 
para o tratamento de toda a 
informação, que será orga­
nizada em bases de dados, 
para tratamento estatístico 
e de conteúdo. 

Este trabalho será de­
senvolvido até Junho de 
1995, no âmbito do Projec­
to HORIZON, com fundos 
concedidos pelo Fundo So­
cial Europeu (IEFP). No 
entanto o Projecto inicial 
apontava para: a duração de 
cinco anos, o que não se 
tornou possível na medida 
em que o Programa HORI­
Z O N termina, por impera­
tivo do seu regulamento, 
em Junho de 1995. É in ­
tenção do Grupo apresen­
tar um novo projecto para 
que essa continuidade seja 
possível. 

Prevê-se, numa futura 
rev isão dos estatutos da 
Associação, a criação de 
um Conselho de Reabilita­
ção, investido de autorida­
de técnica e científica nes­
te domínio. 

Para dar suporte técnico 
a este conselho e aos gru­
pos de trabalho especiali­
zados, tornava-se, neces­
sár ia a ex i s t ênc ia de um 
serviço tecnologicamente 
equipado e científica e tec­
nicamente competente, de 
que a A D F A não dispu­
nha. 

OBJECTIVOS 

Este projecto tem como 
objectivo a real ização de 
uma série de acções , que 
permitam elaborar um tra­
balho final que produza re­
sultados visíveis, sobre a 
forma como a sociedade 
em geral encara as pessoas 
com deficiência, os fantas­
mas que ao longo de mui­

tos séculos se foram incul­
cando no senso comum: A 
velha estória do "Pirata da 
Perna de Pau, com Olho de 
Vidro e Cara de M a u " , a 
imagem de "Inválido" que 
imediatamente surge na 
mente das pessoas assim 
que vêm alguém numa ca­
deira de rodas, com uma 
bengala ou com muletas e 
que muitas vezes são ime­
diatamente equiparados a 
falta de capacidade e mes­
mo de loucura. Por outro 
lado as pessoas deficientes 
também estão "cheias de 
fantasmas" de "complexos 
de inferioridade", como se 
costuma dizer, uma posi­
ção muitas vezes passiva 
ou de revolta surda e de­
gradante, que leva ao atro­
fiamento das potencialida­
des intrínsecas a qualquer 
ser humano. 

Tudo isto são sensações 
que conhecemos de forma 
empírica, mas que preci­
sam de ser analisadas e sis­
tematizadas de uma forma 
cient í f ica . Por isso este 
grupo propôs-se realizar 
um trabalho de investiga­
ção em que serão realiza­
das a seguintes acções: 

1 Realização dum traba­
lho de investigação numa 
perspectiva histórica sobre 
as formas de tratamento de 
deficientes em Portugal. 

2. Compilação, ordena­
ção e estudo da legislação 
aplicável a deficientes em 
Portugal, especialmente a 
deficientes militares. 

3. Realização de inquér 
ritos para de te rminação 
das atitudes das pessoas 
não deficientes em relação 
aos deficientes, e outro di­
rigido a sócios da A D F A e 
outros deficientes. 

4. Análise do conteúdo 
dos meios de comunicação 
social relativamente ao tra­
tamento da temát ica dos 
deficientes, destaque das 
referências e organização e 
s i s temat ização das mes­
mas. Posteriormente será 
feita a comparação com as 
atitudes dominantes na so­
ciedade. 

Como fruto deste traba­
lho realizar-se-á um coló­
quio, no dia 23 de Novem­
bro e que vem anunciado 
noutro local deste jornal. 

5. Inven ta r i ação das 
obras literárias e cinemato­
gráficas portuguesas em 
que a temática dos defici­
entes seja tratada com rele­
vância. Para o efeito será 
organizada uma bibliogra­
fia específica e a análise de 
algumas obras l i terár ias 
mais significativas, assini 
como a análise de alguns 
filmes e determinação das 
preocupações sociais do 
cinema neste domínio. 

Mensalmente no jornal 
" E L O " serão publicados 
resultados deste estudo. 

http://Sentiu-.se
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Entrevista: Patuleia Mendes 
Este trabalho, que surge 

na sequência de outros já pu­
blicados no nosso jornal, de 
forma mais isolada, pretende 
proporcionar um início de 
apresentação de uma série de 
situações preparadas, não so­
mente pela equipa do Elo, 
como pela colaboração sem­
pre desejada e desejável dos 
associados, para que che­
guem, ao conhecimento de 
todos, realidades pontuais de 
Deficientes das Forças Ar­
madas que, sobretudo pelo 
seu esforço pessoal, demoli­
ram barrçiras de integração, . 
ou daqueles para quem, tais 
muros, se reergueram ou 
nunca chegaram a ser destru­
ídos. Por isso lhes chamamos 
realidades, pois elas existem 
sendo, muito embora, positi­
vas ou negativas. 

Trazemo-vos, hoje, a rea­
lidade referente ao nosso as­
sociado n 8 . 1470 Alípio dos 
Reis Alves que, por nascido 
no dia 28 de Outubro de 
1945, cumpre 49 anos no dia 
da edição deste n e do E lo , 
por isso o felicitamos. Nasci- • 
do numa povoação dos arre­
dores da Marinha Grande, fi­
lho de pais trabalhadores na 
indústria vidreira, como 
qualquer marinhense que se 
preze, num período difícil re­
conhece, como filho único, 
que beneficiou de alguns pri­
vilégios. 

A vida não era fácil, e 
embora tivesse continuado 
os seus estudos, a verdade é 
que, aos 11 anos, começou a 
trabalhar na indústria de 
moldes estudando, como é 
lógico, somente à noite. As­
sim tirou um curso industrial 
e, posteriormente, o primeiro 
ciclo dos liceus. Bom profis­
sional, como construtor de 
moldes para plásticos, antes 
do serviço militar auferia já 
um vencimento superior ao 
do seu pai, que era oficial de 
vidro, o expoente máximo de 
uma carreira de operário vi­
dreiro. 

"Posso dizer que tive uma 
juventude abastada e que, 
aos 19 anos, era dos poucos 
jovens que andava com carro 
na Marinha Grande. Tive 
uma vida, pode dizer-se, pri­
vilegiada em termos de con­
vívio social, até porque era 
um bom folião, depois veio a 
tropa ". 

Em 3 de Janeiro de 1967, 
Alípio Alves assentava praça 
no RI 5, nas Caldas da Rai­
nha; e daí, conforme nos dis­
se, foi um correr o País intei­
ro de mala na mão, de 
quartel em quartel, de Caldas 
para Vendas Novas, de Ven­
das Novas para Leir ia , de 
Leiria para Vendas Novas, 
daqui para Tancos e de Tan­
cos para Penafiel, de Penafi­
el para St8 Margarida e de Sr5 

Margarida para o Cais, onde 
a 18 de Maio de 1968 embar­
ca. O objectivo era Moçam­
bique. 

" Deixei tudo para trás, a 
família e uma namorada que 
hoje é minha mulher ". 

Em Moçambique o, desti­
no seria Moeda 
(B.ART.2846/C.ART.2369), 
onde 10 meses depois, em 9 
de Março 1968, uma mina 
anti-carro o privaria definiti­
vamente da visão e lhe des­
truiria significativamente a 
face com perca de músculos 

• e tecidos. Um descuido de 

um soldado da secção do fur­
riel Alípio Alves, em que a 
negligência lhe custou a v i ­
da, e provocou cegueira tem­
porária a outro elemento da 
secção que, no dizer de Alí­
pio, felizmente viria a recu­
perar de uma vista. 

" A partir dai, foi uma au­
têntica odisseia toda a minha 
vida!... das muitas experiên­
cias vividas, queria fazer re­
alçar uma delas. Eu era um 
rapaz que dizia que, se tives­
se que ter um acidente no Ul­
tramar, preferia morrer, até 
me surpreendi comigo mes­
mo, ao ver a forma como, tão 
rápida e prontamente, enca­
rei a minha situação, muito 

pio Alves casou. "Cheguei a 
Lisboa no dia 21 de Abril de 
1969, e quero dar um louvor, 
bem merecido, à minha espo­
sa e companheira de sempre, 
mulher que, bem jovem e bo­
nita, não hesitou em continu­
ar a caminhar comigo e, por 
isso, contraímos matrimónio 
no dia 5 de Outubro do mes­
mo ano, completámos, há di­
as, as nossas bodas de prata". 

Deste casamento nasceria 
uma filha que, a breve tre­
cho, concluirá o seu curso de 
engenharia, e Alípio Alves 
confidencia-nos o suporte e 
impulso para vencer que a 
estabilidade familiar sempre 
lhe proporcionaram, realçan-

Alipio Alves com a família 

em especial a cegueira. De 
tal forma foi a coragem com 
que enfrentei a situação, que 
numa ocasião, no Hospital 
Miguel Bombarda, em Lou­
renço Marques, conheci uma 
senhora que me visitava dia­
riamente, de seu nome Judite 
Maia, não sabendo que era 
jornalista, viria a sabê-lo, 
mais tarde quando já evacua­
do para a Metrópole ; che-
gou-me, um dia, às mãos um 
exemplar da revista "Notici­
as de Lourenço Marques", 
onde aquela senhora escrevia 
um artigo, revelando que 
quando se deslocava àquele 
hospital para me dar ânimo, 
era eu próprio que lhe trans­
mitia coragem e incentivos 
nunca tendo visto entre tan­
tos militares que visitara, ou­
tro que lhe incutisse tanta 
força como eu. 

Esta força interior seria a 
mola impulsionadora de toda 
a minha vida no futuro!". 

Revelou-nos, então, a sua 
experiência, que reporta de 
muito negativa, na sua passa­
gem pelo Hospital Mi l i ta r 
principal. Sentia-se segrega­
do, pelos próprios camara­
das, bem como pelo pessoal 
hospitalar que não tratava 
condignamente os militares 
feridos chegados da frente, e 
isto reflectia-se sobremaneira 
na parte moral, bem mais do 
que na física. 

" A culpa disto não era da 
estrutura, era sim, mais, da 
mentalidade dos militares 
que tratavam de nós, e que 
não conseguiam compreen­
der a nossa situação. 

Eu cheguei a dizer muitas 
vezes que o Hospital Militar 
era uma prisão sem grades, e 
que a esmagadora maioria 
das pessoas, que passava lá 
fora, não sabia, ou se esque­
cia, que, dentro daqueles mu­
ros, estava a nossa juventude 
a morrer aos poucos." 

Durante este período, Alí-

do, sobretudo, o posiciona­
mento da esposa que enfren­
tou, tanto como ele, as 
muralhas da Marginalização. 

"Além de cego, fiquei 
bastante mutilado na face e 
ouvimos os mais diversos 
comentários, como coitadi­
nho, mais valia ter morrido. 
A Odete suportou tudo a meu 
lado e, não tenho a menor 
dúvida, que sofreu, com isso, 
muito mais do que eu pró­
prio. Era necessário vence-
rem-se barreiras, e vence-
ram-se com o esforço de 
ambos!" 

A esposa era, ao tempo, 
uma simples empregada de 
escritório, e construíram a 
sua casa em sonho comum 
edificando um lar tão feliz, 
nós diríamos talvez mais do 
que qualquer casal dito nor­
mal. 

Surgiu, então, um período 
difícil e que correspondeu à 
sua reintegração social. Co­
mentava o nosso amigo 
quantas vezes dizia a esposa, 
quando ela saía para o traba­
lho, a pena que sentia por a 
ver partir, e ele ficar na cama 
inoperante, embora considere 
que nunca foi uma pessoa 
amorfa, porque tinha apren­
dido algo na Fundação Shi-
ne, e que nunca esqueceria: a 
auto- suficiência!; por isso, 
aprendeu a cozinhar e a efec­
tuar algumas lides caseiras, 
que lhe permitem, perfeita­
mente, apoiar a esposa em 
caso de doença ou ausência 
dela. Mas Alípio Alves pre­
cisava de algo mais, de uma 
participação social activa, de 
assumir responsabilidades e 
até de uma convivência pes­
soal mais intensiva, para 
além dos encontros de café e 
das patuscadas, que não dei­
xando de ser convívios posi­
tivos, estavam a corroer a 
sua maneira de estar na vida. 

Alípio Alves estava na 
Fundação Raquel e Martin 

Shine na altura do 25 de 
Abril de 1974, e numa inter­
venção, telefónica, junto da 
Rádio Renascença, viria a 
ser um dos elementos pro-
porssionadores do programa 
que a nossa associação teve 
durante bastante tempo na­
quela emissora "Logo após o 
25 de Abri l , o locutor Antó­
nio Sérgio tinha naquela es­
tação de rádio um programa, 
com cerca de 10 minutos, e 
num dia em que falava dos 
militares de Abri l , telefonei 
para lá dizendo que concor­
dava com o seu programa, 
com os elogios que tecia 
àqueles militares, mas que se 
estava a esquecer de outros, 
aqueles que deram o contri­
buto indirecto para o 25 de 
Abril, não estiveram envolvi­
dos directamente nele, mas o 
seu sofrimento contribuiu 
para que ele existisse. E c i -
tei-lhe o meu caso: eu sou 
um daqueles que trocou a G3 
por uma bengala! Esta frase 
chocou, de tal forma, Antó­
nio Sérgio que o levou a con­
tactar os elementos responsá­
veis da A D F A , naquele 
momento da sua criação e a 
convidar-me para compare­
cer num programa onde eu já 
viria a encontrar o Lavouras, 
um elemento da Associação 
que, por sinal, muito bem de­
fendeu os Deficientes das 
Forças Armadas, durante o 
período, e que foi relativa­
mente longo, em que o pro­
grama existiu. Sinto uma 
pontinha de orgulho por ter 
contribuído pessoalmente pa­
ra a existência daquele espa­
ço radiofónico". 

Alípio Alves dedicar-se-
ia, mais tarde, à comunica­
ção, actividade que iniciou 
através do rádio amadoris­
mo. Obteve a carta respecti­
va, e o seu indicativo é 
"Charly Tango 4 Papa Que-

se hoje num sacrifício para 
parte da minha vida, e tenho 
disso plena consciência.. Sei 
que sacrifico muitas das ho­
ras que devia dedicar à famí­
lia porque estou a entregar-
me, não em demasia, porque 
nunca é de mais, quando nos 
sacrificamos por algo que 
pensamos que é bom para os 
outros". 

O Rádio Clube Marinhen­
se é uma cooperativa de cuja 
direcção Alípio Alves faz 
parte exercendo aí também 
funções como director de 
programas e director de estú­
dio, para além de locutor. À 
pergunta que lhe fizemos so­
bre se, na realidade, ele não 
era o homem dos sete ofíci­
os, Alípio atalhou: 

"Nem pensar! a cooperati­
va tem cerca de 30 cooperan­
tes que tem as mais diversas 
actividades profissionais, e 
com quem reúno uma a duas 
vezes por semana ou mais se 
é necessário; como eu tenho 
o tempo mais dedicado a is­
to, o maior quinhão de res­
ponsabilidade de toda a esta­
ção recai sobre os meus 
ombros e, embora exerça to­
dos esses cargos, tenho abai­
xo de mim outras pessoas 
que me ajudam". 

Aquela rádio local tem já 
uma dimensão razoável 10 
funcionários efectivos, entre 
administrativos, animadores e 
técnicos, e cerca de 100 cola­
boradores que, voluntária e 
gratuitamente, fazem ou con­
tribuem para programas de 
rádio e movimenta cerca de 
30.000 contos anuais, o que 
indica ter um volume de en­
cargos bastante vultoso e que, 
por tal, está a atravessar um 
momento difícil, como todas 
as outras rádios, já que não 
dispõe de apoios Governa­
mentais rigorosamente ne­
nhuns. Esta rádio viveu, inici-

Na rádio Marinhense 
bec", exercendo-a durante 
muito tempo, e de onde está 
hoje um pouco afastado, mas 
foi uma situação que lhe per­
mitiu contacto com muita 
gente em Portugal e no Es­
trangeiro, e assim desenvol­
veu o bichinho da comunica­
ção. Apareceu, então, na 
Marinha Grande, uma das rá­
dios, ditas pirata, na qual 
Alípio Alves se integrou, pri­
meiro como técnico, depois 
como locutor. Essa rádio se­
ria legalizada à 8 anos e hoje 
chama-se rádio clube Mari­
nhense 

"E aqui estou eu a dar tal­
vez até de mais, porque aqui­
lo que eu queria que fosse 
um passatempo, constituiu-

almente, dos contributos dos 
cooperantes, hoje vive, exclu­
sivamente, da publicidade 
mas ainda bem que assim é 
porque nos permite manter a 
nossa independência. 

Ao contrário daquilo que 
muita gente poderá pensar, 
Alípio Alves é perfeitamente 
auto-suficiente em estúdio, 
onde opera sozinho com mi­
crofone, dois pratos, dois 
deck gravador, dois leitores 
compact e mesa de mistura, 
tudo aquilo que é necessário, 
organizando os discos a di ­
fundir, sem qualquer apoio, 
durante 3 horas de emissão 
diária, de que faz a locução. 
Os seus programas não são 
exclusivamente de música, 

pois tem também um cariz 
eminentemente social, desig­
nadamente com entrevistas e 
abordagem de temas de fun­
do de interesse local. 

Alípio Alves tornou-se, 
assim, uma pessoa muito co­
nhecida e admirada naquela 
região. A rejeição que sentira 
por parte do tecido social no 
regresso à terra natal, depois 
do acidente, encontra-se ac­
tualmente totalmente desva­
necida. 

"Inseri-me, com bastante 
facilidade, em todos os esta­
dos sociais, sou acarinhado e 
estimado, estou ao nível de 
qualquer pessoa daqui da 
Marinha Grande, em termos 
de tratamento, quero com is­
to dizer que, não sou superi­
or aos outros, mas sou uma 
pessoa considerada aqui. su­
bi a corda a pulso, e não é 
pelo facto de ser invisual 
que, alguma vez, fui minimi­
zado. Aliás , fui de in ic io , 
mas hoje não o sou pela mi­
nha deficiência" 

O nosso interlocutor nun­
ca descorou a prática do des­
porto, no sentido da busca do 
seu equilíbrio físico e psico­
lógico. Praticou atletismo, 
sem interesse especifico na 
competição, e pesca despor­
tiva de mar, de que fala com 
uma pontinha de mágoa por 
o tempo lha não deixar prati­
car com a regularidade que 
gostaria. Desta última moda­
lidade, Alípio Alves guarda 
alguns troféus, designada­
mente um 12° lugar num 
concurso internacional, entre 
cerca de 1200 participantes, 
e um 4 C lugar numa prova 
nacional 

"Sou pescador, e só aceito 
o nome de pescador porque 
eu sei fazer tudo na pesca: 
antes de estar cego, eu não 
sabia fazer os nós, aprendi a 
empatar os anzóis , a iscar, a 
lançar, ou seja, rigorosamen­
te a fazer tudo. Só necessito, 
como é óbvio, que alguém vá 
comigo e me coloque em 
frente ao mar, a partir dai fa­
ço tudo completamente sozi­
nho e demonstrei, por várias 
vezes que a pescar à noite, 
por exemplo, eu tinha muito 
mais facilidade de que as 
pessoas que viam. Isto é 
mesmo um facto, é real, não 
é humor!" 

Alípio Alves, sempre que 
pode, também pratica ciclis­
mo numa bicicleta tander, e 
aprecia o convívio que pro­
porciona uma boa "suecada", 
no entanto, o seu sonho con­
tinua a apontar-lhe o céu... 

"Sempre tive uma grande 
paixão em andar de avião en­
tão, sempre que posso, e isso 
tem sido possível várias ve­
zes, gosto de dar o meu pas­
seio. Mas a paixão maior, 
uma mágoa muito grande, é 
que nunca consegui voar 
num avião a jacto, no A7P. 
Fui amigo de vários coman­
dantes da Base Aérea de 
Monte Real, mas nunca tive 
a coragem de lhes pedir para 
dar um voo no A7P. Se isso 
um dia se proporcionasse era 
a minha consolação final, e 
penso que morria tranquilo 
porque é muito grande o de­
sejo que eu tenho de um dia 
voar num avião a jacto e fa­
zer acrobacia aérea; fui sem­
pre um apaixonado dos aviõ­
es. Coisas malucas que os 
homens têm"... 
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Coimbra: 
aproximação 
e consenso 
A zona de Coimbra, 
e muito em especial 
esta cidade, ficam 
marcadamente ligadas 
ao actual processo 
de Revisão Estatutária. 
O primeiro grande 
encontro, tendente 
a recolher soluções 
de compromisso, 
entre os associados 
nrononcnres 
i r~ — 

de projectos de revisão, 
realizou-se na Tocha, 
bem perto da Lusa 
Atenas; a esta reunião 
outras se seguiriam, 
uma das quais também 
naquela Cidade, 
o que evidencia 
a aproximação que, 
para todos os 
intervenientes, 
constituía a cidade 
do Mondego. 
Os Órgãos Sociais 
Centrais, depois 
de decidirem em 10 
de Setembro, numa 
Reunião na Sede 
Nacional, que era 
chegada a hora 
de fazer subir 
à Assembleia Geral 
Nacional o processo 
de revisão estatutária, 
foi, no segundo 
encontro em 30 
de Setembro, 
e exactamente em 
Coimbra, que em 
consenso definiram 
a convocatória que 
a MAGN redigiu para 
a sua realização. 
Mas não se ficaram 
por aqui as vezes que, 
em Coimbra, 
se cruzaram os 
caminhos da revisão. 
Os subscritores dos 
trabalhos já 
conhecidos, 
aglutinados por um 
elemento da Direcção 
Central, iniciaram no 
dia 1 de Outubro, em 
Lisboa, o trabalho, que 
se pretendia, de síntese 
dos projectos 

, existentes; no entanto, 
as duas reuniões 
seguintes, em 8 e 22, 
concretizaram-se, 
também elas, 

Assembleia 
Reúne extraordinariamente para a 

naquela cidade. 
Não restam, portanto, 
dúvidas que, quer pela 
situação geográfica, 
quer pela forma 
hospitaleira 
e disponível dos 
elementos dos Órgãos 
Sociais da Delegação 
de Coimbra, esta 
cidade promoveu 
as aproximações 
e consensos que 
permitiram, quando 
parecia que as posições 
eram radicais, e as 
filosofias antagónicas, 
que surgisse o projecto 
síntese que passamos, 
s p o n i r l a m o n t o 

a transcrever na 
integra. 
O Elo espera que 
a divulgação deste 
trabalho permita 
o estudo e reflexão, 
por parte do maior 
número possível 
de associados, e que 
a AGNE, de 5 de 

Projecto-
-síntese 
de estatuto 

O III Congresso Nacio­
nal, consciente de que no­
vos e diferentes desafios o 
futuro reserva à A D F A , 
recomendou a revisão dos 
actuais estatutos, no senti-
do da sua a c t u a l i z a ç ã o e 
modern ização , para que a 
acção da Associação e das 
suas estruturas se adaptem 
à necessidade de respostas 
atempadas, d i n â m i c a s , 
com n s ten tes e eficazes 
sempre em c o n s o n â n c i a 
com a vontade expressa 
dos associados. 

Em resposta à recomen­
dação do congresso, foram 
surgindo diferentes pro­
postas de projectos, que, 
apresentadas junto dos só­
c i o s , t iveram o debate 
possível , permitindo, com 

pressupostos fundamen­
tais os seguintes princípi­
os associativos: 

- participação associati­
va dos s ó c i o s a todos os 
n í v e i s , como garante do 
sentido correcto da orien­
t a ç ã o da A s s o c i a ç ã o em 
cada momento; 

- d e s c e n t r a l i z a ç ã o da 
v ida assoc ia t iva , como 
forma de incent ivação do 
espír i to de iniciat iva e de 
aproveitamento das capa­
cidades disponíveis; 

- acentuação da compo­
nente deliberativa no do­
mínio orgânico, de modo a 
que as grandes d e c i s õ e s 
tomadas reflictam a vonta-
H A r\o ò c cr\r*í o/-ír\o tc*nAr\ 
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em conta asdiferentes v i ­
sões associativas; 

- clarif icação e dignifi­
cação da acção dos órgãos 
sociais, tendo em vista a 
t r ansparênc ia da vida as­
sociativa. 

Ass im, propõe-se à As ­
sembleia Geral Nacional 
as seguintes alterações: ' 

tendentes à preservação da 
qualidade de vida dos só­
cios. 

4. Estabelecimento das 
figuras de sócio efectivo e 
sócio honorário. 

5. At r ibu ição da quali­
dade de sócio honorário às 
pessoas singulares, colec­
tivas ou equiparadas, que 
se d is t ingam em p ro l da 
reabi l i tação dos deficien­
tes, de acordo com os ob­
jectivos da A D F A . 

6. Obrigatoriedade de 
pub l i c i t ação no jornal da 
A s s o c i a ç ã o da a d m i s s ã o 
dos sócios efectivos. 

7. Exclusiva competên­
c i a da Assemble ia Gera l 
\ T O Í * I A n i l c* /~\ V> »*o 1 o l i r n / j n 
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são ou exclusão dos sóci ­
os, sob proposta do C o n ­
selho N a c i o n a l , 
fundamen- tada por pare­
cer do Conselho Jurisdici­
onal; a Assembleia Geral 
de D e l e g a ç ã o f ica com a 
com- petência da repreen­
são. 

8. C o n s t i t u i ç ã o do pa-

Grupo de consenso do documento de síntese 

Novembro, seja um 
marco inesquecível na 
vida da ADFA pelo 
elevado número 
de presenças, pela 
qualidade da 
participação 
e intervenção, pela 
riqueza do debate 
e pelo reforça 
da coesão e vigor 
da nossa Associação 

as diferentes opções , uma 
clarif icação da sua vonta­
de. 

Entretanto, tornando-se 
necessária a obtenção dum 
consenso, os autores dos 
diferentes trabalhos reali­
zados, em r e u n i õ e s con­
juntas , e laboraram um 
projecto-síntese, que ago­
ra apresentam à A s s e m ­
bleia Geral Nacional. 

Esse projecto tem como 

1. Al t e ração da l oca l i ­
zação da Sede e possibili­
dade de abertura de Dele­
gações ou Núcleos fora do 
território nacional. 

2. Estabelecimento do 
princípio da solidariedade 
da A D F A com todas as 
pessoas com deficiências, 
tendo em vista o respeito 
pela sua dignidade huma­
na. 

3. Criação de condições 

t r imón io da A D F A pelos 
bens que integram o seu 
activo e pelos que venha a 
adquir i r a t í tu lo oneroso 
ou gratuito. 

9. Usufruto de heran­
ças, legados e doações por 
parte das Delegações , fei­
tas a seu favor. 

10. São órgãos sociais 
da A D F A : 

- de â m b i t o nac iona l : 
Assembleia Geral Nacio­

nal , Conse lho Nacital, 
Direcção Nacional ein-
selho Fiscal Nacional 

- de â m b i t o localis-
sembleia Geral de Dega-
ção, Conselho de Dela­
ç ã o , D i r e c ç ã o deie-
legação e Conselho fcal 
de Delegação. 

11. El iminação dcrt9 

1 5 9 ( " A A G N , aDd o 
C F C g e r i r ã o també^s 
actividades que sedesn-
volvem na área daSle, 
n ã o havendo aí órgós 
d is t in tos de âmbitoó-
cal"). 

12. E l iminação doP 2 
do art9 16 ("A condiçade 
trabalhador da ADFAão 
é incompat íve l comie-
sempenho de funçõesm 
qualquer órgão social} 

13. A l t e r a ç ã o deois 
para três anos do marato 
dos t i tulares dosórios 
sociais. 

14. R e u n i ã o orditia 
da Assembleia Geralía-
cional até 15 de Fevtiro 
de cada ano. 

15. Reunião da Asm-
bleia Geral Nacionaltra 
fins eleitorais de trêyn 
t r ê s anos, a té 20 dê 
zembro. 

16. Reun ião extrani-
nária da Assembleia Gral 
Nacional, por delibeção 
da A s s e m b l e i a Gende 
De legação com a paici-
pação nesta de pelo mos 
15 por cento dos só» da 
Delegação ou um mimo 
de 50 sócios. 

17. Reunião da Ann-
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nal , Conse lho Nacioal, 
Direcção Nacional e C>n-
selho Fiscal Nacional; 

- de â m b i t o loca l l s -
sembleia Geral de Dekga-
ção, Conselho de Delega­
ç ã o , D i r e c ç ã o de De­
legação e Conselho Ficai 
de Delegação. 

11. E l iminação doirt-
1 5 9 ( " A A G N , a DC; o 
C F C g e r i r ã o també^Cs 
actividades que se desn-
vo lvem na á rea da Sde, 
n ã o havendo aí órgios 
d is t in tos de âmbitolo-
cal"). 

12. E l i m i n a ç ã o doi f i 2 
do art9 16 ("A condiçãde 
trabalhador da ADFAião 
é incompat íve l com ode-
sempenho de funçõesem 
qualquer órgão social). 

13. A l t e r a ç ã o de (bis 
para três anos do manèto 
dos titulares dos órgios 
sociais. 

14. R e u n i ã o ordiníria 
da Assembleia GeralWa-
cional até 15 de Feveniro 
de cada ano. 

15. Reunião da Assm-
bleia Geral Nacional ara 
fins eleitorais de trêsem 
t r ê s anos, a t é 20 de­
zembro. 

16. Reun ião extraordi­
nária da Assembleia Geral 
Nacional , por deliberação 
da A s s e m b l e i a Geral de 
De legação com a partici­
pação nesta de pelo menos 
15 por cento dos sócios da 
Delegação ou um mínimo 
de 50 sócios. 

17. Reunião da Assem­

bleia Gera l Nac iona l por 
requer imento de s ó c i o s 
subscrito por, pelo menos, 
100 sócios. 

18. Inibição de apresen­
tação de novo requerimen­
to durante 3 anos por parte 
dos sócios requerentes da 
Assembleia Geral Nacio­
nal e faltosos. 

19. F ixação das quotas 
pe la A s s e m b l e i a G e r a i 
Nacional, sob proposta do 
Conselho Nacional. 

20. C o m p o s i ç ã o do 
Conselho Nacional: 

- um representante de 
cada Conselho de Delega­
ção; 

- l i s t a nac iona l e le i ta 
expressamente para o 
Conselho Nac iona l igual 
ao n ú m e r o de elementos 
representantes dos Conse­
lhos de D e l e g a ç ã o mais 
um, apurada pelo método 
da proporcionalidade d i ­
recta. 

- D i r e c ç ã o N a c i o n a l , 
com direito a um voto. 

- Mesa da Assemble ia 
Geral Nacional , que coor­
denará os trabalhos, com 
direito a voto (apenas um) 
de qualidade. 

2 1 . 0 Conselho Nacio­
nal reunirá ordinariamente 
uma vez em cada semes­
tre. 

22. Cr iação , pelo C o n ­
selho Nac iona l , sob pro­
posta da Di recção Nacio­
na l , de um C o n s e l h o 
Jurisdicional , um Conse­
lho de R e a b i l i t a ç ã o e um 
Conselho Económico. 
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bleia Geral Nac iona l por 
requerimento de s ó c i o s 
subscrito por, pelo menos, 
100 sócios. 

18. Inibição de apresen­
tação de novo requerimen­
to durante 3 anos por parte 
dos sócios requerentes da 
Assembleia Geral Nacio­
nal e faltosos. 

19. F ixação das quotas 
pela A s s e m b l e i a G e r a i 
Nacional, sob proposta do 
Conselho Nacional. 

20. C o m p o s i ç ã o do 
Conselho Nacional: 

- um representante de 
cada Conselho de Delega­
ção; 

- l i s ta nac iona l e le i ta 
expressamente para o 
Conselho Nacional igual 
ao n ú m e r o de elementos 
representantes dos Conse­
lhos de D e l e g a ç ã o mais 
um, apurada pelo mé todo 
da proporcionalidade d i ­
recta. 

- D i r e c ç ã o N a c i o n a l , 
com direito a um voto. 

- Mesa da Assemble ia 
Geral Nacional, que coor­
denará os trabalhos, com 
direito a voto (apenas um) 
de qualidade. 

2 1 . 0 Conselho Nacio­
nal reunirá ordinariamente 
uma vez em cada semes­
tre. 

22. Cr iação , pelo C o n ­
selho Nac iona l , sob pro­
posta da Di recção Nacio­
nal , de um C o n s e l h o 
Jurisdicional, um Conse­
lho de Reab i l i t a ção e um 
Conselho Económico. 

23. Atr ibuição ao C o n : 

selho Nacional da compe­
tência de apreciar a execu­
ção do orçamento em cada 
ano e apresentar essa 
ap rec i ação á Assembleia 
Geral Nacional. 

24. A s del iberações do 
Conselho Nacional são to­
madas pela maioria abso­
lu ta dos seus membros 
presentes. 

25. Atr ibuição ao Con­
gresso da competência de 
definir as grandes linhas 
de orientação associativa. 

26. Compos ição da D i ­
r ecção Nacional por sete 
elementos (um Dresidente. 
dois vice-presidentes, três 
secretários e um tesourei­
ro). 

27. Cr i ação do Conse­
lho de D e l e g a ç ã o , com a 
seguinte composição: 

- M e s a da Assemble ia 
Geral de Delegação e D i ­
recção de Delegação; 

- l i s t a l o c a l e le i ta ex­
pressamente para o C o n ­
selho de Delegação igual 
ao n ú m e r o de elementos 
da M A G D e D D mais um, 
apurada pelo m é t o d o da 
proporcionalidade directa. 

- um elemento de cada 
Núcleo da área da delega­
ção. 

28. C o m p e t ê n c i a s do 
Conselho de Delegação: 

to da D e l e g a ç ã o e apre­
sentá-lo à Assembleia Ge­
ral de D e l e g a ç ã o para 
aprovação; 

- ind ica r o seu repre­
sentante no Conselho Na­
cional; 

- deliberar sobre a cria­
ção, delimitação, extinção 
ou encerramento temporá­
rio dos Núc leos , sob pro­
posta da Di recção de De­
legação; 

29. A Di recção de De­
legação gere e orienta os 
respect ivos s e r v i ç o s da 
D e l e g a ç ã o e é composta 
por três ou cinco elemen­
tos. 

30. Novas competênc i ­
as da Direcção de Delega­
ção: 

- orientar os serviços da 
Delegação, de acordo com 
o Regulamento da Delega­
ção; 

- gerir os recursos eco­
nómicos e financeiros da 
Delegação, abrindo e mo­
vimentando as suas contas 

. bancárias; 
- propor a r e p r e e n s ã o 

de s ó c i o s à A s s e m b l e i a 
Geral de Delegação. 

31. Eliminação da obri­
gatoriedade de os Conse­
lhos Fiscais de Delegação 
envia rem r e l a t ó r i o s se­
mestrais ao Conselho Fis ­
cal Nacional. 

se à Assembleia Geral Na­
cional que tome as seguin­
tes deliberações: 

a) R e a l i z a ç ã o da A s ­
sembleia Geral Nac iona l 
Ext raordinár ia para apro­
vação da alteração dos Es­
tatutos na especialidade 
em 21 de Janeiro de 1995. 

b) Alteração do Regula­
mento Eleitoral na mesma 
Assembleia Geral. 

c) E l e i ç ã o dos novos 
ó r g ã o s sociais a té 30 de 
A b r i l de 1995. 

d) Nomeação da comis­
são de redacção do articu­
lado dos novos Estatutos e 
adaptação do Regulamen­
to e le i to ra l , c o n s t i t u í d a 
pelos seguintes associa­
dos: 

- C â n d i d o Pa tu le ia 
Mendes, José Monteiro e 
José Adelino Guerra. 

C o i m b r a , 22 de Outu­
bro de 1994 

Os proponentes 

(em r e p r e s e n t a ç ã o dos 
subscritores dos projectos 
objecto de síntese) 

A b e l Fortuna, sócio n 9 

580. 
Cândido Patuleia Men­

des, sócio n f i 519. 
Anquises Carvalho, só­

cio n 9 3505. 

Reunião dos órgãos Sociais Centrais em Coimbra 

- apreciar e aprovar o 
plano de actividades e or­
çamento da Delegação pa­
ra cada ano, sob proposta 
da D i r e c ç ã o de De l ega ­
ção; 

- apreciar a e x e c u ç ã o 
do o rçamento da Delega­
ç ã o em cada ano e apre­
sentar essa a p r e c i a ç ã o à 
Assembleia Geral de De­
legação. 

- elaborar o regulamen-

32. O Núcleo será d i r i ­
g ido por uma D i r e c ç ã o 
composta por três elemen­
tos, eleitos em plenário de 
sócios da respectiva área. 

33. A Di recção de Nú­
cleo terá as competênc ias 
que lhe forem delegadas 
pela Di recção de Delega­
ção. 

Para a p r o v a ç ã o f i n a l 
dos novos estatutos e sua 
entrada em vigor, propõe-

J o s é A d e l i n o Guer ra , 
sócio n 9 4753. 

Antón io Lavouras L o ­
pes, sócio n 9 2. 

J o s é M a i a , s ó c i o n 9 

244. 
A n tó n io Neves, s ó c i o 

n e 3098. 
José Noronha, sócio n 9 

1625. 
Augusto Correia da S i l ­

va, sócio n 9 82. 

EDITORIAL 
Conforme convocatória, publicada no último número 

do E L O , vai realizar-se, em 5 de Novembro, uma As­
sembleia Geral Nacional Extraordinária, com vista à re­
visão dos Estatutos da A D F A . 

Como é consabido, os actuais Estatutos apenas confe­
rem, à mesa da Assembleia Geral Nacional, competên­
cia para convocar Assembleias Gerais e reuniões do 
Conselho Nacional, bem como para dirigir os respecti­
vos trabalhos. Todavia, e sem que tal pareça contempla­
do, os Órgãos Sociais Centrais têm vindo, nos últimos 
mandatos, a efectuar reuniões conjuntas para a aborda­
gem, discussão e eventuais tomadas de posição sobre 
matérias consideradas de interesse associativo nacional, 
por forma a tentar dar cumprimento aos programas 
eleitorais, propostos pela lista nacional, eleita, até agora, 
conjuntamente. Tal atitude, pretendeu criar, no seio as­
sociativo, o espírito de solidariedade institucional, no 
respeito permanente pela diversidade de opiniões. 

Assim, em fins de 1989, os órgãos Sociais Centrais de­
cidi ram dar cumprimento às recomendações do III 
Congresso da A D F A , que apontava para a Revisão Es­
tatutária como uma necessidade. 

Neste contexto, a Mesa da Assembleia Geral Nacional 
assumiu a responsabilidade da dinamização e coordena­
ção do processo de Revisão, tendo, de imediato, efectua­
do comunicação às Delegações da A D F A , exortapdo os 
Órgãos Sociais Centrais a provocarem a part ic ipação 
associativa desta matéria, tão importante quanto sensí­
vel. 

Foi , pois, intenção das vár ias M A G N , em exercício 
desde essa altura, originar o mais alargado debate asso­
ciativo, de molde a, a t ravés da clarificação das várias 
opiniões expressas pelos sócios interessados, atingir a 
Assembleia Geral em situação de garantir a participa­
ção interessada, o debate vivo, a confrontação aberta e 
fraterna de ideias. 

Interrogar-se-ão, os associados menos atentos, das ra­
zões do t ão longo p e r í o d o decorr ido desde 1989. A 
M A G N teve oportunidade de, ao longo destes 5 anos, 
efectuar várias intervenções no jornal E L O , no sentido 
de, não só, transmitir aos associados informações sobre 
o desenvolvimento do processo, mas também como for­
ma de promover a sua dinamização. Por isto, e porque 
considero não ser este o melhor momento, nem este o es­
paço apropriado, julgo ser meu dever abster-me de te­
cer mais considerações sobre este aspeéto, que, noutra 
oportunidade, poderão ser relevantes. 

Em todo o caso, não deixo de reconhecer que se per­
deu oportunidade de, a t ravés do processo de revisão, 
combater o adormecimento de uns e o desinteresse de 
outros perante as questões associativas, quiçá por razões 
que a inteligência deveria saber ultrapassar. 

Estamos, assim, às portas da Assembleia Geral de re­
visão. Está em causa a criação de mecanismos estatutári­
os que permitam aos associados, dirigentes e não dirigen­
tes, solidif icar a nossa Assoc iação , adaptando-a às 
exigências actuais, na defesa intransigente dos interesses 
dos sócios e no respeito dos princípios que lhe deram ori­
gem. Torna-se necessário que a A D F A consiga, interna­
mente, preparar-se para alcançar respostas eficazes aos 
anseios dos associados, hoje iguais e, paralelamente, bem 
diferentes de há vinte anos. E imperioso que a A D F A se­
ja capaz de reflectir, no seu interior, os níveis de sucesso 
e responsabilidade que tem obtido a nível externo. 

Para tal, é urgente que cada um de nós se assuma. 

O Presidente da MAGN. 

Delegação do Porto 
Autocarro para AGNE 
A delegação do Porto organiza um autocarro para os 

sócios que pretendam deslocar-se, no próximo dia 5 de. 
Novembro, à Assembleia Geral Nacional, em Lisboa. 

Saída às 08.00 horas, junto à Delegação. 
Regresso, entre as 20.00 e 21.00 horas, junto da Sede 

Nacional. 
Preço por pessoa 2000$00. 
Inscrições na Delegação, ou através do Telef. 820403 ( 

G A O S ) 



Duas Feiras ao Serviço da Saúde 
Entre os dias 6 e 9 de 

Outubro, decorreram, s i ­
multaneamente, na E X -
P O N O R - Feira Internaci­
ona l do Por to , dois 
certames especializados 
de grande repercussão no 
domín io da saúde : N O R -
M É D I C A - Feira de Saú­
de e A J U T E C - F e i r a In­
t e rnac iona l de Ajudas 
Técn icas e Novas Tecno­
logias para Pessoas com 
Deficiência, cuja inaugu­
ração oficial contou com 
a presença do Ministro da 
S a ú d e , Dr . Paulo Mendo 
e da D r 5 Maria Barroso. 

N O R M É D I C A , certa­
me essencialmente virado 
para a c lasse c l í n i c a , 
apresentou o que de me­
lhor, em diversas especia­
lidades médicas e cirúrgi­
cas, se tem p r o d u z i d o 
com o fito de tornar mais 
r áp ida , segura e f iável a 
intervenção da comunida­
de de s a ú d e no contexto 
da sociedade. 

Por outro lado, e a to­
dos os não médicos e pa­

ramédicos, mas que pelas 
suas actividades profis­
s ionais se in tegram na 
Comunidade de Saúde e a 
quem os avanços da Tec­
n o l o g i a ao S e r v i ç o de 
Saúde interessam, consti­

tuiu um autên t ico "show 
d ivu lga t ivo" onde o que 
ainda há pouco tempo era 
do d o m í n i o da f i c ç ã o e 
dos laboratórios é, agora, 
aplicado em tratamentos 
de doenças. 

Delegação do Porto 
APOIO 

AOS SÓCIOS 
NA COMPRA 

DE VIATURAS 

A Delegação mantém em 
funcionamento um serviço 
para apoio aos sócios que 
pretendem adquirir viatura 
própria. 

Este serviço que funcio­
na em articulação com uma 
empresa do ramo automó­
vel, permite facilitar a com­
pra aos sóc ios que se en­
contram abrangidos pela 
legislação em vigor e que 
por isso, beneficiam da 
isenção de impostos. 

Através deste serviço é 
possível adquirir as viaturas 
de qualquer marca e mode­
lo, em condições de simpli­
ficação burocrática. 

Os interessados deverão 

contactar os G.A.O.S . pes­
soalmente ou através do te­
lefone n 9 830403. 

CONSULTAS 
DE PRÓTESES 
NO HOSPITAL 

MILITAR 
DO PORTO 

Informam-se os sócios 
que as consultas de próteses 
e ortóteses no Hospital M i ­
litar Regional N 9 1 do Por­
to, efectuam-se até ao final 
do ano em curso, nos se­
guintes dias: 

N O V E M B R O 
D E Z E M B R O 

12e26 
• 14 

As consultas realizam-se 
nas manhãs dos dias acima 
indicados, bastando que os 

S E T Ú B A L 

Consultório Dentário 
Condições especiais para sócios e familiares da A D F A 

Praceta Fernando Alcobia n. 9 19 
(por detrás do centro Comercial do Bonfim) 

• 
Horário de funcionamento: 

2.» e 4. e das 09.00 às 19.00 horas 
3*e 6.adas 09.00às 13.00horas 
marcações pelo telef. 065/524835 

• 
• mais informações contactar • 

Delegação da ADFA de Setúbal 

sóc ios se apresentem na 
consulta de Medicina Física 
e Reabilitação e procedam à 
entrega do cartão de Defici­
ente Mil i tar no respectivo 
serviço. 

CONVÍVIO 
DOS SÓCIOS DE 

VALE DE CAMBRA 
EAROUCA 

Na reunião que se reali­
zou no dia 21 de Maio de 
1994, os sócios presentes, 
manifestaram a vontade de 
levar a efeito, uma confra­
ternização que reunisse os 
associados e respectivas fa­
mílias, daqueles concelhos. 

Ficaram encarregados de 
organizar esta jornada asso­
ciativa os sócios Durval , 
Oliveira, Quaresma e Abí­
lio Silva. 

A confraternização cons­
tará de um almoço a reali­
zar num restaurante de 
Arouca, devendo os interes­
sados contactar com aquele 
grupo de sócios. 

Nomeadamente com o 
sócio Abílio Si lva através 
do telef. n 9 (056) 462070. 

Exposto, equipamento 
de electromedicina, tecno­
logia médica, equipamen­
to de laboratório, recupe­
r a ç ã o funcional , artigos 
para hospitais e c l ín icas , 
aparelhos de ressonância e 
de ultra-sons, produtos 
fa rmacêu t icos e de diag­
nós t i co , contando com a 
presença de especialistas 
que prestam todas as i n ­
formações sobre os mate­
riais expostos. 

A J U T E C - F e i r a Inter­
nacional de Ajudas Técni­
cas e Novas Tecnologias 
para Pessoas com Def ic i ­
ência, feira especializada 
num ramo em grande ex­
pansão , foi um aconteci­
mento importante no do­

mín io das novidades tec­
nológicas que contribuem 
para superar as limitações 
de pessoas com deficiên­
cias. 

Nesta edição, divulga-
ram-se aparelhos, máqui­
nas, equipamentos e pro­
cessos t e c n o l ó g i c o s que 
contribuem para a melho­
r ia da vida ( p r á t i c a ) dos 
deficientes - méd icos , f i ­
sioterapeutas, técnicos de 
r e c u p e r a ç ã o e outros es­
pecialistas, bem como os 
próprios deficientes que o 
desejaram - tiveram ense­
j o de ver e experimentar 
aparelhos, pró teses e de­
mais ajudas, acompanha­
das de expl ic i tações téc­
nicas. 

Paralelamente às feiras, 
no Centro de Congressos 
da Exponor, realizou-se o 
"Fórum Internacional de 
Saúde" , cuja organização 
esteve a cargo da Associa­
ção Aliança para a Saúde, 
com o apoio da A I P O R -
T U E N S E , da U N I C E F e 
daAESOP. 

Duas feiras especializa­
das, onde participaram um 
total de 210 expositores 
directos e representados, e 
estiveram presentes, apro­
ximadamente, 3.800 v i s i ­
tantes, dos quais 34 es­
trangeiros, oriundos de 
Espanha, Alemanha, Bél­
gica, Holanda, Inglaterra, 
I t á l i a , Irlanda e Estados 
Unidos. 

A U T O S » 
A D F A 

PROTOCOLO 
Celebrado entre a Associação dos Deficientes das Forças Armadas 

e a firma Acumuladores Autosil, S.A. 

• Condições especiais de fornecimento pela Autosil à ADFA e seus 
associados: 

— Descontos: Baterias de arranque — 28 % 
Acessórios VALEO — 36% 
Auto-rádios TOKAI — 15% 
Telemóveis — 15% 

— Montagem e assistência das baterias gratuita em todas as de­
pendências Autosil. 

• A Autosil só fornecerá material aos associados da ADFA, medi­
ante apresentação de credencial passada pela ADFA, cuja valida­
de será de 30 dias. 

CENTROS DE DISTRIBUIÇÃO.— AUTOSIL 
R. Filipe Folque, 22 -1000 USBOA • Telefone 3534226 - Telefax 547700 
Av. 24 de Julho, 26 B•1200 USBOA - Telefone 3966825 * Telefax 602538 - Aberto Sábado das 8 ès 14 horas 

; R. 0. João IV, 643-655 - 4000 PORTO - Telefones 564352 • 564427 - Telefax 580140 
R. Alexandre Herculano, 204 - 3500 VISEU - Telefone 423850 - Telefax 425722 
Av. Fernão de Magalhães, 246 - 2000 COIMBRA - Telefone 26842 - Telefax 26366 
Av. 1.» de Maio, 45 - 6000 CASTELO BRANCO -Telefone 23079 - Telefax 23079 
R. Nuno Velho Pereira, 6 - 2000 SANTARÉM - Telefone 25505 - Telefax 25505 
Av. Luísa Todl, 116- 2900 SETÚBAL - Telefone 526395 - Telefax 526395 
R D. Pedro de Almeida Portugal, 8 A - Cova da Piedade - 2800 ALMADA - Telefone 2752473 - Telefax 2752473 

; R. Dr. António José de Almeida, 36-38 - 7000 ÉVORA - Telefone 22291 
R. Marquês de Pombal, 63 -7520 SINES - Telefone 632644 - Telefax 632644 
R. Almirante Cândido dos Reis, 22 • 7800 BEJA • Telefone 324740 - Telefax 324740 
R. Júlio Dinis, 74 • Montenegro - 8000 FARO - Telefone 817022 - Telefax 817022 

: Bairro Novo de Almodena, Lote 30, r/c -5000 VILA REAL-Telefone 73549-Telefax 73549 

• Para mais pormenores contactar a Sede/Delegações, que estão 
aptas a prestar as informações necessárias 

JARDINEIRO 
DIPLOMADO 

Manutenção de jardins e espaços verdes 
Edifícios públicos e privados 

Tel. 757 05 02 ext. 225 
(295 51 41 a partir das 18.00 h.) 

"PORTÕES" 
para abrir 

não se canse 
Automatize-os com comando à distância 

Orçamento grátis 
Tel. 0931241310 
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AJUTEC/94 
Porto, 6 a 9 de Outubro de 1994 
Este ano teve lugar, na 

Exponor , a A J U T E C / 9 4 
que teve como intuito, a 
necessidade de informar 
a todos, dos recursos de 
que d i spõem para ajudar 
a superar todo o tipo de 
l i m i t a ç õ e s permit indo a 
i n t e g r a ç ã o de pessoas 
com d e f i c i ê n c i a s numa 
vida própr ia e au tónoma. 
Simultaneamente decor­
reu a N O R M É D I C A / 9 4 -
F e i r a I n t e r n a c i o n a l de 
S a ú d e - , unindo num só 
e s p a ç o dois importantes 
certames e possibilitando 
aos expositores o contac­
to d i r ec to c o m v á r i a s 
classes diferenciadas co­
mo m é d i c o s e t é c n i c o s 
de s a ú d e em geral , edu­
cadores, assistentes soci­
a is , p rofessores , a l é m 
das próprias pessoas com 

defic iência e públ ico em 
ge ra l . Es teve presente 
nesta mostra o C . R . G . P . , 
com um stand onde pro­
curou mostrar a todos os 
visitantes, a gama de re­
cursos de que dispõe nos 
vários sectores de activi­
dade, ou seja, unidades 
de Avaliação/Orientação, 
Engenharia da Reabilita­
ção e F o r m a ç ã o Pro f i s ­
sional. 

A o r g a n i z a ç ã o destes 
do is certames em c o n ­
junto fez com que a aflu­
ência de visitantes, fosse 
bastante superior em re­
lação a anos anteriores. 

Quanto a expositores 
es t iveram presentes o i ­
tenta e dois stands, sendo 
doze da A J U T E C e se­
tenta da N O R M É D I C A , 
que colocaram à disposi­

ç ã o dos v is i tantes uma 
vasta mostra dedicada às 
ajudas t é c n i c a s e às no­
vas tecnologias para de­
ficientes e para a s a ú d e 
em geral. 

Como novidades, sal i-
ente-se, a cadeira de rodas 
eléctrica apresentada pela 
Fabriorto, de fabrico na­
cional, bem como a cadei­
ra e l é c t r i c a apresentada 
pela Shortes, montada em 
cima de lagartas, própr ia 
para subir e descer escadas 
sem qualquer d e s e q u i l í ­
brio. Destaque-se também 
um acessório apresentado 
pela Alber, o Scalamobil, 
que se pode instalar nas 
costas das cadeiras de ro­
das e que é uma s o l u ç ã o 
para subir e descer escadas 
sem que a pessoa o dirige 
tenha que fazer força. 

l 2 ENCONTRO 
NACIONAL 

DE CENTROS 
DE REABILITAÇÃO 

PROFISSIONAL 

Real izou-se dias 19 e 
20 de Setembro, o l 9 E n ­
contro Nac iona l de Cen­
tros de Reabi l i tação Pro­
f i s s i o n a l , no Cent ro 
Escolar Turís t ico e Hote­
leiro do Estoril , organiza­
do pela F O R M E M , Fede­
r a ç ã o Por tuguesa de 
Centros de Formação Pro­
f i s s i o n a l e Emprego de 
Pessoas com Deficiência. 

Es t a a c ç ã o fo i c o - f i -
nanciada , no â m b i t o do 
programa Hor izon - Pro­
jec to I N F O R M A , pelo 
F S E e pelo M E S S , e orga­
n izada em c o l a b o r a ç ã o 
com o SNR. 

O ob jec t ivo era c r ia r 
um ponto de encontro pa­
ra debate e troca de expe­
riências e problemas entre 
Centros que desenvolvem 

programas no âmbi to da 
reabi l i tação profissional. 
E , ainda, pers- pect ivar 
h ipóteses de desenvolvi­
mento no plano das insti­
tuições e no plano institu­
cional. 

Destinava-se a repre­
sentantes de centros que 
desenvolvem programas 
de Formação Profissional 
e Emprego no contexto 
das polí t icas de reabilita­
ção. 

Do C R P G participaram 
neste encontro Dr. Jeróni­
mo de Sousa, que como 
Presidente da Direcção da 
F O R M E M , fez uma inter­
venção na sessão de aber­
tura do Encon t ro , D r a 

Alexandra Lorga, D r 8 M a ­
r i a He l ena Santos e Dr . 
Fernando Barbosa. 

PROGRAMA 
LÍNGUA 

N o âmbi to do Progra­
ma L Í N G U A , r e a l i z o u -

se de 8 a 22 de Se tem­
bro , a v i s i t a de in te r ­
c â m b i o ' d o s formandos 
d è A s s o c i a ç ã o Y M C A 
de Colomiers. 

Deslocaram-se a Por­
tugal 10 formandos da­
quela a s s o c i a ç ã o e dois 
monitores, M m e . Danie­
le Blazy e M r . Jean Pier­
re B a r r o n , que fo ram 
acompanhados pela D r 5 

R i t a B r i t o na sua esta­
dia. 

O programa da v i s i t a 
constou de p a r t i c i p a ç ã o 
no t r aba lho d i á r i o nas 
salas de fo rmação , v i s i ­
tas a empresas - V i s t a 
A l e g r e , U n i c e r - , U n i ­
ve r s idade de A v e i r o , 
Por to de L e i x õ e s , Par­
que B i o l ó g i c o da M a i a , 
Casa de Serralves , M u ­
seu do E x é r c i t o , Jo rna l 
de N o t í c i a s , c idades 
de B r a g a , G u i m a r ã e s , 
C o i m b r a e Porto. Nesta 
ú l t i m a v i s i t a r am-se as 
caves do Vinho do Porto 
Ferreira. 

PROGRAMA 
FORCE 

Deslocou-se, dias 6 e 7 
de Setembro, ao centro 
Ai re Urbaine 2000 - M u -
lhouse, F r a n ç a , Dr . Te i ­
xeira Gomes, no â m b i t o 
do programa F O R C E . 

A r eun ião destinou-se 
a trabalhar conjuntamen­
te com os parceiros fran­
ceses na fase de va l ida­
ção do p r o t ó t i p o desen­
volvido durante o úl t imo 
ano. Este modelo será va­
lidado na empresa portu­
guesa pa rce i ra P a u l o 
Mendes, L td . assim como 
nas empresas i ta l iana e 
alemã. 

PHONECCO 

Realizou-se dia 10 de 
Setembro, uma r e u n i ã o , 
nas i n s t a l a ç õ e s do 
C R P G , c o m elementos 
da P H O N E C C O - M r . 
Er ick Beck e M r . Tugdu-
al Ruel lan - uma empre­
sa francesa de Fo rmação 
- C o m u n i c a ç ã o - Marke­
t ing D i r e c t o , para a i n ­
serção profissional. 

O C R G P foi parceiro 
da Phonecco no progra­
ma Handi-Act ion 44, um 
programa que permite às 
pessoas com def ic iênc ia 
serem actores na sua 
p r ó p r i a i n s e r ç ã o profis­
s iona l . A s pessoas com 
d e f i c i ê n c i a d i s p õ e m de 
um e s p a ç o impor tan te 
c o m meios de a v a l i a r , 
orientar e d inamizar as 
suas procuras de empre­
go-

O objectivo desta v is i ­
ta foi a a p r e s e n t a ç ã o da 
a c ç ã o de c o m u n i c a ç ã o , 
que t e r á lugar d i a 1 de 
D e z e m b r o em T r o y e s , 
França , resultado do tra­
balho desenvolvido com 
4 C A T (Centres d ' A i d e 
par le Travai l) da reg ião 
d ' A u b e , centros de car­
pintaria, lavandaria, res­
tauração e música. 

A conferência será pa­
ra cerca de 100/150 em­
presas e a sua preparação 
foi promenorizadamente 
apresentada pelo Director 
da Phonecco - M r . E r i ck 
Beck. 

D a parte da tarde, fo i 
iniciada a p repa ração de 
um projecto de comuni­
c a ç ã o âs empresas, do 
Cent ro de R e a b i l i t a ç ã o 
Profissional de Gaia. 

Participaram nesta reu­
n i ã o o D r . J e r ó n i m o de 
Sousa e D . Cr i s t i na C r i ­
sóstomo. 

PROJECTO 
FACT 

O C R G P recebeu, dia 
21 de Setembro, a vis i ta 
de elementos da Associa­
ç ã o H A D A R e da M i d 
Sweden U n i v e r s i t y da 
Suécia. 

Objectivos da visita: 
- apresen tação da H A ­

D A R e seus projectos de 
invest igação, incluindo o 

F A C T - Flexible Educati-
on and Learning. 

- ap resen tação da M i d 
Sweden Universi ty e sua 
c o l a b o r a ç ã o no projecto 
F A C T . 

- apresen tação e visita 
do C R G P , suas preocupa­
ç õ e s actuais e futuras 
áreas de desenvolvimen­
to. 

- encontro com even­
tuais co laboradores no 
F A C T . 

- estudo de hipóteses e 
es t ra tégias de candidatu­
ra ao 4 9 p rograma da 
União Europeia em Tele­
m á t i c a na á r ea do " E m ­
prego e desenvolvimento 
da qualidade de vida para 
idosos e pessoas com de­
ficiência". 

O projecto tem como 
ob jec t ivos estabelecer 
um centro de e d u c a ç ã o 
com a ajuda de tecnolo­
g i a de computadores , 
mult imédia e telecomuni­
cações . Desenvolvimento 
de um protót ipo para cr i ­
ação de: 

- um centro de educa­
ção virtual com módulos 
adaptados para diferentes 
necessidades de comuni­
cação; 

- d o c u m e n t a ç ã o elec­
t rónica e sua comercial i­
zação. 

U m outro objectivo do 
projec to é es tabelecer 
contactos e c o o p e r a ç ã o 
com profissionais compe­
tentes. Estão a ser estabe­
lecidos contactos com a 
Open University, do R e i ­
no U n i d o e c o m a U n i ­
versidade de Patras, Gré­
cia. 

P a r t i c i p a r a m nesta 
r e u n i ã o , do C R G P , D r . 
J e r ó n i m o de Sousa, D r a 

A l e x a n d r a L o r g a , D . 
Cris t ina Cr i sós tomo , Dr. 
T e i x e i r a G o m e s , D r . 
A m a r o Cos ta e Dr . Fer­
nando Barbosa. 

PROGRAMA 
HELIOS II 

DIA 
NACIONAL 

DE INFORMAÇÃO 

O tema cent ra l deste 
" D i a Nac iona l de Infor­
m a ç ã o H E L I O S " fo i 
"Comunicar - Informar -
Reabi l i tar" . Organizado 
pela C o m i s s ã o Nac iona l 
H E L I O S , com o pa t roc í ­
nio da C o m i s s ã o da U n i ­
ão Europe i a , teve lugar 
na F u n d a ç ã o C a l o u s t e 
Gulbenkian, dias 6 e 7 de 
Outubro. 

Os objectivos deste dia 
foram: 

- divulgar o Programa, 
seus objectivos e l inhas 
de acção; 

- divulgar as act ivida­
des que t êm estado a ser 
desenvolvidas pelos par­
ticipantes nacionais; 

- envolver e aproximar 
as diversas entidades que 
desenvolvem actividades 
no H E L I O S II. 

A p ó s a s e s s ã o de 

abertura em que estive­
ram presentes represen­
tantes do Governo Portu­
g u ê s , da C o m i s s ã o da 
U n i ã o E u r o p e i a e do 
Programa H E L I O S , fo i 
apresentada a s i t u a ç ã o 
actual e perspectivas de 
futuro do programa pelo 
representante da Equipa 
de Peritos do programa. 
A representante de Por­
tugal, D r 9 Marí l ia Frago-
eiro, falou da "Estrutura 
o rgan i za t i va de i m p l e ­
m e n t a ç ã o , acompanha­
mento e a v a l i a ç ã o do 
p rograma H E L I O S em 
Portugal e o representan­
te P o r t u g u ê s no F ó r u m 
Europeu das Pessoas 
com Deficiência da "Im­
portância da part ic ipação 
das O N G ' s Portuguesas" 
no citado Fórum. 

Os interlocutores dos 
quatro sectores nacionais 
- R e a b i l i t a ç ã o F u n c i o ­
nal, Educação Integrada, 
I n t e g r a ç ã o E c o n ó m i c a e 
I n t e g r a ç ã o S o c i a l e de 
V i d a A u t ó n o m a - f i z e ­
ram o balanço das activi­
dades desenvolvidas. 

A s s e s s õ e s sectoriais 
tiveram lugar da parte de 
tarde, e dividiram-se pe­
los quatro sectores de 
actividade e pela coope­
ração com as O N G ' s . 

O C R G P par t ic ipa no 
Sector da R e a d a p t a ç ã o 
F u n c i o n a l . Apresen tou 
uma c o m u n i c a ç ã o con ­
jun ta com os H o s p i t a i s 
da U n i v e r s i d a d e de 
Coimbra sob o tema " A s 
r e l a ç õ e s entre o Centro 
de Reab i l i t ação , os Cen­
tros de R e e d u c a ç ã o e as 
Estruturas de F o r m a ç ã o 
Profissional e de Procura 
de Emprego". 

Outras c o m u n i c a ç õ e s 
neste sector: 

- Efeito e e f icác ia das 
Ajudas Técnicas para ce­
gos e amblíopes; 

- A s p o l í t i c a s sociais 
c o n t r a d i t ó r i a s em saúde 
mental e reabil i tação psi­
quiá t r ica - projecto p i lo ­
to; 

- R e a b i l i t a ç ã o de c r i ­
anças e i n t e rvenção pre­
coce: abordagem mul t i ­
disciplinar; 

- L igação e coordena­
ção entre os s e rv i ços de 
reab i l i t ação méd ica hos­
pitalar e os s e r v i ç o s / e s ­
truturas extra-hospitala-
res; 

- Programas individua­
l i zados de r e a b i l i t a ç ã o 
psicossocial. 

P a r t i c i p a r a m neste 
" D i a Nac iona l de Infor­
m a ç ã o do Programa H E ­
L I O S " Dr . J e r ó n i m o de 
Sousa , D . C r s i t i n a C r i ­
s ó s t o m o e Dr* C r i s t i n a 
coelho. 

INTEGRAÇÃO 

Foi integrado em 31 de 
A g o s t o V i t o r i n o J o s é 
Fe r r e i r a do C u r s o de 
Electricidade, na Câmara 
M u n i c i p a l do Por to na 
M a n u t e n ç ã o de A r r u a ­
mentos. 



10 Conselho Nacional de Reabilitação OUTUBRO 1994 ELD 
Representatividade por áreas de deficiência 

Texto de Armindo Roque Fotos de Farinho Lopes 

N a Quinta das Malvasi­
as reuniu, no dia 29 de Se­
tembro, o Conse lho N a ­
c iona l de R e a b i l i t a ç ã o , 
onde: foi aprovado o seu 
Regulamento; foram dadas 
informações sobre os Pro­
gramas que estão a decor­
rer ou em vias de imple­
m e n t a ç ã o ; analisou-se o 
funcionamento da Comis­
são Especializada da Edu­
cação; foi discutido o alar­
gamento do C N R a mais 
quatro associações de de­
ficientes; foram t ambém 
aprovadas as propostas so­
bre Ajudas Técnicas e Me­
dicamentos; falou-se ainda 
sobre as C o m e m o r a ç õ e s 
nacionais do Dia Interna­
cional da Pessoa com defi­
ciência e a a Jornada Euro­
peia das Pessoas com 
deficiência. 

A r e u n i ã o c o m e ç o u 
com i n f o r m a ç õ e s dadas 
pelo Secre tá r io Nacional 
de Reabilitação, Dr. Antó­
nio Charana sobre: o pro­
grama Integrar, que tem 
uma medida específica pa­
ra deficientes sobretudo 
direccionada para as O N G 
e cujas candidaturas já es­
tão abertas; o Programa 
H o r i z o n que termina no 
dia 30 de Junho de 1995 e 
do H O R I Z O N II cujo re­
gulamento será oportuna­
mente divulgado; o pro­
grama H E L L I O S que será 
futuramente mais direccio­
nado para as O N G . 

Foi também informado 
que o Governo aprovou o 
montante de para Ajudas 
Técnicas (próteses ortóte­
ses e outros dispositivos 
de c o m p e n s a ç ã o ) para o 
ano de 1994 no valor glo­
bal de 430 mi l contos;, o 
H A N D Y N E T (base de da­
dos computorizada de to­
dos os países da U.E.) está 
a ser aperfeiçoado de for­
ma a cobrir áreas como as 
Ajudas Técnicas , Empre­
go e Formação, Desporto, 

Turismo, e tc , será distri­
buído em Dezembro. 

No ponto da Ordem de 
Trabalhos sobre o funcio­
namento da Comissão Es­
pecializada da Educação , 
foi informado que a mes­
ma n ã o pode c o m e ç a r a 
funcionar por r a z õ e s de 
ordem pessoal da conse­
lheira r e s p o n s á v e l , mas 
que iniciaria de imediato 
os trabalhos. António Cha­
rana propôs que a Associ­
ação de Municípios passa-
se a integrar esta C o ­
missão. 

Neste momento J o s é 
Arruda interviu para afir­
mar que se deviam tomar 
providências para que es­
tas s i tuações não aconte­
cessem, e para que hou­
vesse uma maior 
i n t e g r a ç ã o com outros 
grupos de trabalho que es­
tejam a investigar assuntos 
semelhantes. 

O Secre tá r io Nacional 
de Reabilitação concordou 
com esta pos ição eacon-
selhou a que no futuro as 
Comissões Especializadas 
investiguem se existe a l ­
gum grupo já constituído. 

ALARGAMENTO 
DO CNR 

A MAIS 4 ONG 
F o i apresentada uma 

proposta subscrita pelos 
conselheiros da A D F A e 
da U C N O D , para o alarga­
mento D O C N R a mais 
quatro organizações de de­
ficientes, em virtude de 
"O número de duas Orga­
n i z a ç õ e s ( A D F A e U C ­
N O D ) que integram o 
C N R ser, em entender das 
O N G do Grupo de Diálo­
go, bastante l imi t ado" a 
proposta refere mais adi­
ante que isso ret ira ao 
C N R ""a verdadeira essên­
cia das modernas socieda­
des que garantem a total 
participação, a mútua res­

ponsabilização da socieda­
de c i v i l e a d m i n i s t r a ç ã o 
p ú b l i c a , na e l a b o r a ç ã o e 
conc re t i z ação das vár ias 
respostas aos desafios na 
busca de uma sociedade 
para todos, por se conside­
rar t ambém que duas Or­
ganizações não represen­
tam a especificidade das 
vár ias def ic iênc ias e dos 
problemas inerentes às vá­
rias realidades, entende­
ram as O N G membros do 
Grupo D i á l o g o propor o 
alargamento para mais 
quatro O N G " , tendo sido 
eleitas a A s s o c i a ç ã o dos 
Cegos e A m b l í o p e s de 
Portugal ( A C A P O ) , a A s ­
soc iação das Famí l ias de 
Deficientes (AFTD), a As ­
s o c i a ç ã o Portuguesa de 
Pais e Amigos da Criança 
D i m i n u i d a Men ta l ( A P -
P A C D M ) e a Assoc iação 
Portuguesa de Surdos 
(APS). 

Es ta proposta causou 
alguma polémica. António 
Charana referiu que não se 
tratava de uma q u e s t ã o 
meramente numérica, mas 
s im a de que exista a ga­
rantia de que as preocupa­
ções das diversas áreas da 
deficiência, possam ser di­
rectamente expressas, e 
que devem ser seguidas as 
r e c o m e n d a ç õ e s tanto da 
União Europeia, como da 
O N U nesta matéria. Con­
siderou no entanto que a 
problemática da represen­
tatividade não é tarefa fá­
c i l de resolver. Adiantou 
que o futuro tem de ser 
cons t ru ído na partilha do 
diálogo e também das res­
ponsabilidades 

REPRESENTATIVI­
DADE POR ÁREAS 
DE DEFICIÊNCIA 

J o s é A r r u d a af i rmou 
que a proposta j á tinha em 
cons ideração o problema 
da representação por áreas 

de deficiência, que a A D ­
F A já tinha protestado pela 
diminuição da representa­
tividade, e que a diversi­
dade dos problemas obriga 
a que os conselheiros, em 
cada área específica, pos­
sam defender no C N R , 
com maior compe tênc ia , 
as suas posições. 

Nesta altura do debate 
começou-se a ouvir a chu­
va a bater nas vidraças das 
janelas e o estrondo dos 
t rovões. Tinha começado 
uma tempestade. 

O Conse lhe i ro repre­
sentante da A s s o c i a ç ã o 
dos Municípios, (opondo-
se à proposta) interrogou, 
se os munic íp ios t ambém 
deveriam ter mais repre­
sentantes por zonas do 
pa í s? Não se pronunciou 
no entanto sobre a proble­
m á t i c a que estava a ser 
discutida, que era a da re­
presentatividade por áreas 
de deficiência. Interrogou 
t a m b é m se n ã o exist iam 
organizações representati­
vas dos deficientes, e no­
meadamente, quem afinal 
representava a União Co­
ordenadora dos organis­
mos de Deficientes ( U C ­
NOD). 

Sobre este assunto A n ­
tónio Charana disse que, 
se as estruturas onde as 
O N G se organizam não é 
ainda perfeita, e é por isso 
n e c e s s á r i o que se faça 
uma grande reflexão sobre 
a o r g a n i z a ç ã o do m o v i ­
mento associa t ivo, por 
considerar ser aqui que es­
tava o fundo da q u e s t ã o ; 
mas que era necessário l i ­
dar com o que temos, e 
n ã o com o que gos t a r í a ­
mos de ter. Adiantou que, 
para uma mais rápida so­
l u ç ã o deste problema, 
(pois que mesmo que o 
C N R aprovasse esta pro­
posta, ela teria de ser apro­
vada em Conselho de M i ­
nistros, o que é sempre um 

processo moroso), se po­
deriam convidar os mem­
bros do Grupo de Diálogo 
respectivos, para estarem 
presentes nas reuniões on­
de fossem discutidos as­
suntos da sua área de defi­
ciência. 

O conselheiro represen­
tante da Confederação Na­
cional das Associações de 
F a m í l i a , pronunciou-se 
contra, na perspectiva de 
pôr em pé de igualdade a 
representatividade dos di ­
versos parceiros sociais, 
com a dos representantes 
de á r e a s de d e f i c i ê n c i a , 
num Conselho que se ocu­
pa da R e a b i l i t a ç ã o das 
pessoas deficientes. 

BARREIRAS 
CULTURAIS 

José Arruda, numa últi­
ma intervenção em defesa 
das O N G , considerou que 
o grande problema eram 
as barreiras culturais e so­
c ia i s , que a e x p e r i ê n c i a 
das O N G é fundamental, e 
que, em contrapart ida, 
muitos dos conselheiros 
ali presentes estavam pela 
I a vez a pronunciarem-se 
sobre estes problemas. 

Adiantou que existe um 

movimento que em muitos 
casos se substitui ao Esta­
do e que ninguém vem en­
sinar os deficientes sobre a 
forma como eles se devem 
organizar. 

António Charana tentou 
moderar o debate propon­
do que os conselheiros se 
encontrassem, mesmo que 
informalmente, para dis­
cutirem esta matér ia , ele 
próprio disponibilizou-se a 
participar nesses encon­
tros. 

Este assunto foi passa­
do para a reunião seguinte 
do CNR. 

Fo ram aprovadas as 
propostas do Grupo de D i ­
álogo sobre "Ajudas Téc­
nicas" e "Medicamentos" 
de que j á fa lámos no jor­
nal de Junho. 

Foram d i s t r ibu ídos os 
planos de acção dos diver­
sos minis tér ios que serão 
objecto de uma a n á l i s e 
mais rigorosa nas páginas 
do nosso jornal. Não que­
remos deixar no entanto 
de realçar que o Ministério 
da Defesa Nacional apre­
sentou um documento, que 
pela i m p o r t â n c i a que se 
reveste para os nossos lei­
tores, publicamos na ínte­
gra em caixa. 

Ponto de situação 
das actividades 

do MDN 
Documento apresentado pela Conselheira do M i ­

nistério da Defesa Nacional na Reunião do C N R 

Para o ano de 1994 e de acordo com a programa­
ção prevista es tão em curso ou j á ultimadas as se­
guintes acções: 

Criação de uma base de dados com informação re­
levante que permita uma caracterização tão real quan­
to possível da população deficiente das Forças Arma­
das, que se estima em cerca de 12.000. 

Alteração de alguns diplomas legislativos, nomea­
damente, a Le i do Serviço Militar, no sentido de per­
mitir a dispensa do Serviço Efectivo Normal aos fi­
lhos dos Deficientes das Forças Armadas. 

Alteração do Estatuto do Lar de Veteranos Mi l i t a ­
res, em Runa, por forma a que a sua utilização pelos 
Deficientes das Forças Armadas, se faça em condiçõ­
es mais vantajosas que a dos restantes utentes. 

Iniciados contactos com a Cruz Vermelha Portu­
guesa para celebração de um protocolo que permita 
uma melhor utilização do Lar Militar pelos D F A . 

E m estudo a possibilidade de alargamento da pres­
tação de cuidados de saúde nos Hospitais Militares 
aos cidadãos deficientes que adquiriram a sua defici­
ência durante a prestação do Serviço Mil i tar mas não 
por seu efeito. 

O Minis tér io da Defesa Nacional vai adquirir, a 
curto prazo, equipamentos informáticos específicos, 
destinados a cegos biamputados, que irão ser coloca­
dos na Sede da A D F A . 

O Ministério patrocinou, ainda, a 6 9 Conferência 
Mundial sobre legislação de Antigos Combatentes e 
Vítimas de Guerra, que se realizou em Lisboa no mês 
de Fevereiro: - Acompanhou os trabalhos preparatóri­
os da Conferência;- Integrou a delegação governa­
mental conjuntamente com o Ministério do Emprego 
e da Segurança Social ;- Apoiou financeiramente a 
A D F A , entidade organizadora da Conferência. 
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Recebemos na nossa re­
dacção o" seguinte comuni­
cado da Associação Portu­
guesa de Insuficientes 
Renais que, pela sua pre­
mente objectividade, e com 
a solidariedade que nos 
compete, transcrevemos na 
íntegra. 

Em r eun i ão do dia 
27.09.94, a APIR analisou 
a estranha paragem do pro­
cesso crime da hemodiálise 
de Évora e concluiu o se­
guinte: 

1. E perfeitamente justa 
a estranheza e a indigna­
ção dos familiares das ví-

Évora 
da tragédia ao escândalo 

timas, e dos restantes do­
entes sobrevivos do caso 
de Évora , pelo não anda­
mento do processo de "ho­
micídio por neg l igênc ia" 
de que são acusados pelo 
Ministério Público alguns 
r e s p o n s á v e i s por aquela 
tragédia. 

2. Efectivamente, segun­
do os familiares dos I R C 
falecidos, desde Abri l des­
te ano que não souberam 
mais nada sobre a fase de 
instrução do caso e as d i l i ­
gências requeridas pelos 
advogados para andamento 
do referido processo. 

3. Os familiares das víti­
mas e a APIR aguardaram, 
serenamente, a passagem 
do período das férias judi­
ciais na expectativa que 
após essa data, 15 de Se­
tembro, fosse dada alguma 
informação sobre o segui­
mento do processo Porém, 
contrariamente as nossas 
expectativas, continua tudo 
no "Segredo dos Deuses" e 
alguma imprensa falou j á 
em possível suspensão. 

O própr io Provedor de 
Justiça acusa o Ministro da 
Saúde, numa carta recente­
mente divulgada, de estar a 
impedir uma decisão sobre 

o ressarcimento das ví t i ­
mas. 

4. Os familiares dos IRC 
mortos e a APIR desconhe­
cem se haverá alguma ra­
zão para este atraso. No 
entanto, entendemos que, 
apesar da complexidade do 
processo, o tempo decorri­
do desde Abri l , incluindo o 
período de férias judiciais 
foi suficiente para eventu­
ais leituras ou conhecimen­
to detalhado dos autos. Pe­
lo que não compreendemos 
a falta de informação sobre 
o andamento do caso. 

Gostar íamos de relem­
brar que as primeiras mor­

tes tiveram inicio em prin­
cípio de Março de-1993 e 
as a u t ó p s i a s c o m e ç a r a m 
em Abril do mesmo ano. 

5. Continuamos a recear 
que o arrastamento do caso 
leve ao esquecimento, à 
perca de actualidade dos 
depoimentos, a tentativas 
de pressões, etc. Face a isto 
é l e g í t i m o perguntar-se: 
por este andar quanto tem­
po mais vai levar a fase de 
ins t rução? E quando terá 
lugar o julgamento? Se a 
s i tuação continuar assim 
provavelmente ainda não 
será durante este ano judi­
cial , que agora se iniciou. 

Este é um dos receios dos 
familiares das vítimas. 

6. A A P I R considera 
que estas pessoas já sofre­
ram bastante com as mor­
tes dos seus antes queridos 
e com a dif íci l s i t uação 
e c o n ó m i c a e social que 
muitos atravessam. A mai­
oria são pessoas idosas que 
nunca tiveram qualquer 
apoio do Estado e das insti­
tu ições responsáve i s por 
esta t ragédia . Todos eles 
vivem na esperança de que 
lhes façam justiça por tanto 
sofrimento. Será que vão 
ter tempo de vida suficien­
te para ver isso? 

AUTOMÓVEIS V W E AUDI 
MODELO P.BASE P.V.P. 

YOLU SCO 1 1.05 
POLO SCOT D. 
GOLF C L 1.4 2P 
GOLF C L 1.4 4P 
GOLF C L D 4P 
GOLF GL TD 4P 
GOLF VARIANT C L 1.4 
GOLF VARIANT GLD 
GOLF VARIANT G L TD 
GOLF VARIANT G L TDI 
VENTO C L 
VENTO C L D 
VENTO G L TD 
VENTO G L TDI 
PASSAT C L TDI 
PASSAT G L TDI 
PASSAT VARIANT C L TDI 
PASSAT VARIANT G L TDI 
AUDI 80 TDI 
AUDI 80 AVANT TDI 
AUDI 80 TDI (Automático) 
AUDI 80 AVANT TDI (Aut.) 

1.283, 
1.470, 
1.746. 
1.789, 
1.848. 
2349. 
2.127. 
2.064, 
2.555, 
3.006, 
1.888, 
1.947, 
2.420. 
2.879, 
2.777, 
3.463, 
3.025, 
3.718, 
3.896. 
4.546, 
3.556, 
3.817, 

6Í8.UU 
151.00 
827.00 
819.00 
657.00 
112.00 
986.00 
310.00 
349.00 
517.00 
732.00 
499.00 
585.00 
293.00 
557.00 
335.00 
567.00 
487.00 
355.00 
341.00 
879.00 
822.00 

1.751, 
2.324, 
2.645, 
2.695 
4.044, 
4.624, 
3.087, 
4.294, 
4.864 
5.387, 
2.810, 
4.159, 
4.707, 
5.239, 
5.113 
5.917 
5.409, 
6213 
6.419 
7.173, 
6.025 
6.328 

873.0U 
555.00 
499.00 
370.00 
355.00 
883.00 
644.00 
513.00 
118.00 
474.00 
109.00 
012.00 
792.00 
893.00 
759.00 
382.00 
571.00 
358.00 
679.00 
669.00 
893.00 
586.00 

AUTOMÓVEIS FIAT 
MODELO P.BASE P.V.P. 

UNO 45 3P 1.116.530.00 1.546.956.00 
UNO 45 5P 1.301.961.00 1.762.056.00 
UNO TURBO 5P 1.906.143.00 2.810.057.00 
PUNTO 55 S 3P 1.197.345.00 1.712.056.00 
PUNTO 55 S 5P 1253.379.00 1.777.056.00 
PUNTO 75 T. D. 3P 1.639.597.00 3.151.056.00 
TIPO 1.4 3P 1.614.960.00 2.480.056.00 
TIPO 1.7 D. 5P 1.808.563.00 3347.057.00 
TEMPRA 1.4 1.944270.00 2.862.057.00 
TEMPRA 1.9 T.D.S. 2.659.604.00 5.127.056.00 
TEMPRA T.D. (Carrinha) 2.763.053.00 5247.057.00 
CROMA 1.9 T.D.S. 3.107.880.00 5.647.056.00 

AUTOMÓVEIS OPEL 
MODELO P.BASE P.V.P. 

SWING 12 3P 
SPORT 1.4 3P 
SWING 1.4 3P 
SWING 13D3P 
SWING 13 TD 5P 

ASTRA 

1319.908.00 
1.623214.00 
1.549.076.00 
1.629.348.00 
1.685383.00 

1.4 GLS 4P 2218.042.00 
1.7 G L 4P Diesel 2.169352.00 
1.7 GLS 4P T. Diesel 2389.897.00 
1.7 G L 5P Diesel (Carrinha) 2289.170.00 
1.7 GLS 5P T. Diesel (Ourinha) 2.689317.00 
VECTRA 

1.6 CDX 4P 
1.7T.D.4Pe5P 

2.908.759.00 
2.726.586.00 

1.946.828.00 
2350.828.00 
2.464.828.00 
2.711.828.00 
2.776.828.00 

3240.828.00 
3.804.828.00 
4250.828.00 
3.943.828.00 
4376.828.00 

4.433.828.00 
4.419.828.00 

Os sócios interessados nestas viaturas podem telefonar 
para 859 50 16, a partir das 20H00 para Alberto Pinto. 
Outras informações nas horas de expediente para os 
telefs.: 757 05 02; 757 05 83; 757 07 02. 
O estimado sócio pode também pedir informações sobre: 
Citroen; Peugeot e Ford. 

C O N V E R T A - S E 
A O N O V O R E N A U L T 19 T U R B O DIESEL 
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Converta-se à potência, à economia e ao prazer de conduzir um Renault 19 Turbo Diesel. 

Converta-se à vantagem de dispor de um autoirióvel ao mesmo tempo 

económico, dinâmico e confortável. 

Converta-se a um excepcional nível de equipamento 

que inclui direcção assistida, vidros dianteiros com comando eléctrico, 

volante regulável em altura, retrovisores com comando e desembaciamento eléctricos 

e fecho centralizado das portas e da bagageira com comando à distância. 

Informe-se hoje mesmo na Renault Cheias e, se não conseguir resistir 

' ao novo Renault 19 lurbo Diesel, 

converta-se... 

Renault 19. A irresistível tentação. 

RENAULT M S I M L A S 
R. Dr. José Espírito Santo, Loto 11E-1900 Lisboa 
Teíf 836 14 00-Fax 836 14 80 

RENAULT 
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NOTA 
de 

A B E R T U R A 
19 de Novembro 

Reflexão 
associativa 

O Elo e a sede da Associação dos Deficientes das 
Forças Armadas sempre estiveram muito ligados entre 
si. Se, há 20 anos, conforme nos recorda o número "0" 
do nosso jornal, foi, np exacto dia da sua primeira pu­
blicação, que a nossa vontade e querer decidiram a 
ocupação total do Palácio da Independência, 19 anos 
depois, a inauguração da actual sede nacional coincidi­
ria com data muito próxima do aniversário do Elo e, 
em 19 de Novembro, esvoacemos já um ano sobre esse 
acontecimento. É, pois, importante que ambas as come­
morações continuem, como sempre estiveram, intima­
mente ligadas. 

Assim, naquele dia 19 de Novembro, sábado, propo­
mos aos associados um dia de reflexão que será com­
posto por alguns painéis de reconhecido e momentoso 
interesse associativo, que serão apresentados para de­
bate por algurís sócios conhecedores das matérias a 
analisar. A jornada iniciar-se-á, pelas 10.00 horas, com 
interrupção entre as 13.00 e as 14.30 horas para almo­
ço, servido no restaurante/self-service da sede, continu­
ando após a refeição a discussão dos temas a apresen­
tar, e que serão os seguintes: 

Revisão Estatutária; aproveitamento das capacidades 
da sede nacional para uma política associativa activa; 
Política Nacional de Reabilitação e movimento de defi­
cientes em Portugal; e, divulgação da realidade e acti­
vidades do Centro de Reabilitação da A D F A , em V i l a 
Nova de Gaia. 

«inválidos» iam passando. Eram muitos. Eram demais. Havia 
]Ue esfYlTKlP.r Cl rtAli T l ú m A r o "Maia ho.,ri~ 

23 de Novembro 

Os deficientes 
e a imprensa 

No dia 23 de Novembro, no 20 9 aniversário do nos­
so jornal, em organização promovida pelo Grupo de es­
tudos e Documentação da A D F A " G E D A " , a nossa 
Associação vai levar a efeito um colóquio com a pre­
sença de entidades e organizações dedicadas à proble­
mática da deficiência, de responsáveis autárquicos, de 
órgãos de comunicação social e, seguramente, de mui­
tos associados. 

O tema do encontro " A imagem dos deficientes na 
imprensa" será abordado, para além de um elemento do 
grupo organizador, de dois jornalistas de renome que 
se debruçaram sobre aquela temática. Seguir-se-á, con­
forme se anseia, um vivo debate, a atentar na qualidade 
esperada das intervenções. 

No final, aguarda-se o habitual e participado jantar 
comemorativo de mais um aniversário do nosso E L O 
de ligação e amizade, ao fim de 20 anos a defender e 
divulgar a A D F A , os deficientes militares e todos os 
deficientes em geral, y 

O jornal tios Deficientes das Forças Armadas exprimir-se-á, por norma e 
por imperativo, na linguagem simples, mesmo rude, mas clara, que os deficien­
tes, na sua quase totalidade soldados, sabem utilizar e entendem. 

Escrito por nós e para nós, poderá ser lido, e assim compreendido, pelas 
nossas famílias, como nós simples e mergulhados nos nossos problemas, assim 
como por todo o povo que sofreu com as guerras coloniais e entende também a 
nossa linguagem. 

Se existir alguma filosofia nos nossos artigos, ela não será fruto duma 
procura rebuscada em gabinete fechado, será antes fruto espontâneo das nossas 
vivências e da nossa experiência. Transmitiremos, sem nada evitar ou esconder 
tudo o que vivemos e sentimos, trazendo ac conhecimento de todos o que tão es­
condido andava. Para além da necessidade, força-nos também o dever de trans­
mitir e denunciar, quando for o caso, tudo o que diz respeito às mazelas da guerra 
e à sua cura. 

Este será o nosso simples contributo para a reconstrução do Portugal 
novo e justo que o verdadeiro Povo Português deseja. 

A Q U 

Apela-se à comparência e intervenção dos associados 
de todo o País nestes dois grandes momentos 

da nossa vida colectiva, solicitamos a inscrição 
para ambos os eventos para a sede 

através dos telefones 7570422 ou 7570502 ext.212, 
até às 18.00 horas dos dias 17 e 21, respectivamente, 

para que se possa programar o número de refeições a servir. 

A A D F A A C U S A 
Os grandes culpados 

(Lutamos por um lugar digno numa Sociedade 
Justa com Direitas © sem esmola». 

A nossa forma <Je luta 6 a mesma dte todas 
ata frentes progressistas: Morta ao fascismo — 
viva a Uberdade. ' * 

Hoje seremos Uma, contudo sentimos as nossas palavras ainda amordaçadas por essa 
Bomíbra penada que nos segue, qual abutre amea­çado de morte por lhe evo assearem as indefesas 
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